NUMERO 39 


SEXTA FEIRA (7 DE FEVEREIR 


VII — ARNO [260 


O Commercio do 


= nino 


asd 


PORTO 17 DE FEVEREIRO, | 


O PODER TEMPORAL DO PAPA. 
- I 


Começamos hoje a escrever uma serie 
de artigos sobre esse agitado € transcendente 
problema , que ultimamente ateiou ardidas 
e irriladas discussões nas altas regiões da 
politica europes, e que abriu margem a uma 
lueta de principios e crenças religiosas e po- 
liticas, que — se nos não mente a cofiscien- 
cia, nem nos illude a desassombrada apprecia- 
ção dos factos — está proxima do seu desen- 
lace. 

Não é nosso proposito avivar paixões 
adormecidas, nem tomar voz na imprensa 
por uma das opiniões exclusivas, em que 
anda repartida e separada a opinião geral 
da Europa. Estamos assaz apartados do cam- 
po, em que se ferem e debatem as grandes 
e imponentes questões de transformação po- 
lilica e religiosa, para fundarmos o nosso 
juiso nas.largas e isemptas considerações dos 
interesses communs da christandade, sem 
mocularmos a consciencia em exclusivis- 
mos, e facciosidades, que desluzem e inqui- 
nam sempre a racionalidade do conceito, e 
a legitimidade das opiniões. 

Para nós Roma é o que sempre foi — 
séde e cabeça da igreja universal, fógo e 
centro da communhão calholica, throno e 
assento emfim do primeiro principe cbristão 
do universo — d'aquelle que tem nas mãos 
o annel do pescador, e que na Lhiára e no 
baculo pontifical representa as insignias da 
realeza catholica, d'essa santa e veneranda 
dynastia de apostolos, que atravez da suc- 
“cessão e diuturnidade dos seculos mantem 
firmes as tradicções e crenças da, fé religio- 
sa, e das primeiras e originarias idades do 
christianismo. 

Somos christãgs .e religiosos. Acatamos 
no summo Pontifice o supremo sacerdote da 
igreja, investido pelo fundador da religião 
catholica na posse das mais levantadas e ma- 
gestosas funcções, que na terra foram até 
“hoje conhecidas. E' pura e verdadeira a nossa 
fé n'essa veneranda inslituição creada por 
deliberação do' espirito divino. Isto basta 
para arredar das nossas palavras qualquer 
sombra de duvida ou suspeição, suppondo- 
as talvez nascidas de pouco fervorosos sen- 
timontos, ou taxando-as de menos affeiçon- 
das á causa e principios da religiao christã. 

Para o summo Pontifice igualar os al- 
tos destinos da sua divina missão, será po- 
rém indispensavel, que ao lado do pode =| 
piritual sejam tambem atíribuidas berano 
das consciencias, e ao depositario da heran- 
ça e poderes apostolicos, extensas provincias, 
dilatado imperio, direitos e funcções-gover- 
nativas, subditos e vassallos, povo e exer- 
citos, e finalmente fodos os elementos e ca- 
racteristicos: do poder e soberania temporal? 

Eis-ahi o problema collocado em toda a 
simplesa, e verdade dos factos, e das ideias 


X população dos estados da igreja sóbe 
segundo o mesmo escriptor a 3,124,668 ho- 
mens. 

Isto pelo que toca á extensão do ter- 
ritorio e á sua população. Vejamos agora 
as formas e principios do governo. 

«A egreja catholica romana, dizo mes- 
mo escriplor, compõe-se de 139 milhões de 
individuos. E' governada por setenta cardeaes 
ou principes da igreja em memoria dos 12 
apostolos. O cardeal bispo de Roma, que é 
designado tambem com o noma de vigario 
de Christo, de sancto padre, e de papa, é 
investido de uma aucloridade sem limites 
sobre o espirito dos 139 milhões de catho- 
licos. Os cardeaes são nomeados pelo papa; 
o papa é nomeado pelos cardeses. ' 
Não acceitando o amargor e azedume, 
que vislumbra n'estas phrazes, e colhendo 
só os factos que ellas encerram, entraremos 
no proximo artigo na appreciação das con- 
sequencias necessarias e legitimas do poder 
temporal do papa. * ! 


——— et 


Recebemos de Lisboa uma. triste noti- 
cia, que alli chegára pelo vapor «Visconde 
de Athougia». 

No dia 1.º do corrente falleceu, na ilha 
da Madeira, para onde fôra na esperança 
de achar remedio aos seus soffrimentos, o 
snr, Antonio Sizenando Baptista Machado, 
que foi, por muito tempo, correspondente 
em Lisbon, d'este jornal. 

Foi tambem collaborador da «Revolução 
de Setembro», e era o correspondente, em 
Lisboa, do «Diario do Rio de Janeiro». 

Na nova organisação do ministerio das 
obas publicas, foi nomeado 2.º official de 
uma das repartições d'aquelle ministerio, 
lugar que não chegou a exercer, porque já 
lho não permittiu o seu estado de doença. 

Contando pouco mais de trinta annos 
de idade, juntava a uma intelligencia culta 
a sizudez e prudencia da idade madura e 
experiente, que ensina a vêr os homens e 
as cousas pelo prisma da razão esclarecida. 

Laborioso como poucos, era o trabalho 
a sua predominante paixõo. 

Se muito valia - pelo prestimo e pelo 
saber, não valia menos pela modestia e pe- 
las virtudes, que são o bello caracteristico do 
homem que da honra faz o seu idolo. 

Nobre pelo caracter e pelos sentimen- 
tos, sabia ganhar e conservar a estima de 
todos osíque comprebendem e apreciam a 
verdadeira nobreza — a nobreza do coração | 

Quando, á força de merccimento e tra- 
balho, tinha consquistado uma posição bri- 
lbante para as Siosaianostos aspirações , 
uma grave enfermidade lhe consumiu a vi- 
da; — e uma morte prematura e lamentavel 
o roubou ao mundo e aos seus amigos e pa- 
rentes |... ; 

E' com o coração magoado que aqui 
damos á memoria do amigo, e do: collabo- 


actnaes. Ninguem contesta ao papa a legi- 
fimidade e santidade da soberania espiritual. 
Todos os povos a respeitar. Todos os ga- 
“binetes a reconhecem. Todas as opiniões po- 
liticas a acceitam, como incontroverso facto, 
que o scepticismo de hoje, como a irreli- 
gião e fanaslismo d'outras epochas, não lerá 
a sobeja força para regar, e destruir. 

Com o poder temporal não é o mesmo. 
Não: só se disputa e controverte a sua legi- 
timidade, senão que até se põe em litígio a 
sua necessidade e conveniencia. Neste cam- 
“po se ha renhido e incendiado a lucta — 
lucta de reformação e insurreição politica a 
principio, e agora tambem controversia e dis- 
putação religiosa, em que andam empenha- 
“das as consciencias, e arriscados Os interes- 
ses geraes do orbe calholico. 

E lastima é que assim seja. A méscla 
das paixões, o cruzamento e confuzão das 

“ideas politicas e as doutrinas religiozas, a 
assimilação forçada da causa dos povos da 
causa dos principios e dogmas christãos , 
póde crear graves compromeltimentos, e fa- 
zer correr varia e incerta fortuna á perpetui- 


dade e manutenção do poder espiritual dols, 


Summo Pontificie. 

Não antecipemos porem a exposição das 
ideas, que mais tarde teremos que: expender 
para desenvolvimento e expressão das nossas 
opiniões n'esta materia. Primeiro que tudo, 
e para caminhar á luz dos factos, que n'es- 
ta parte nos hão-de servir como de argumen- 

“to, e guia, desenhemos a largos traços o 
quadro do podér temporal do papa, e des- 
crevamos a actual situação do seu governo 
e soberania temporal. 

Tomaremos estas informações n'um li- 
vro recentemente publicado, que tem esper- 
tado vivas sympathias no seio da Europa, 
e produzido dolorosas impressões em to- 
dos os corações generosos. que sabem con- 
doer-se dos alheies soffrimentos, é render no 
infortunio o preito e consolação da dôr e do 
sofirimento cuwmum. E'a —questão romana 
— de M. L. About — livro repassado de fer- 
vido enthusiasmo pela emancipação dos po- 
vos italianos, e cheio d'aquella nobre indi- 
gnação, que n'um espirito illustrado, e n'uma 
alma temperada pelo influxo da liberdade mo- 
derna excita e levanta sempre o espectaculo 
da oppressão, e o lransviamento ou exagge- 
ração das instituições. 

«O reino de alguns sacerdotes, diz aquel- 
le escriptor, extende-se 'n'uma superficie de 
4,129,476 hectares segundo a estatistica pu- 
blicada em 1857 por M. Milezi, hoje cardeal. 
Em cifra redonda, póde dizer-se que os che- 
fes da igreja administram temporariamente 4 
milhões de hectares, ou 40,000 Kilometros 
quadrados. Nenhum paiz é mais opulenta- 
mente dotado, nem melhor talhado para a 


rador incansavel, o tributo de saudade, que 
não podêmos, nem sabemos recusar-lhe | 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIAS 13, 14 E 15 DE FEYEREIO. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho de districto, na sessão de 9 do 
corrente, occupou-se do exame das aclas c mais 
papeis concernentes ás eleições de juizes de paz, 
d'alguns districlos dos concelhos de Paços de Per- 
reira e Baião; bem como das eleições parochi: 
das freguezias de Villa Cova, concelho de Felguei- 
ras, Tonguinhó e Pormariz, sua-annexa, do con- 
celho de Villa do Conde. É 

Approvou um orçamento supplementar ao ge- 
ral, do actual anno economico, da Irmandade da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade; e uma 
postura da camara municipal da Maia, aulhori- 
sando a junta de parochia de Guifães a lançar 
uma derrama sobre os seus parochianos, para oc- 
correr ás despezas votadas no seu orçamento do 
corrente anno economico; e outra postura da ca- 
mara municipal d'Amarante, concedendo igual au- 
thorisação á junta de parochia da freguezia de 
anche. | 
Aulhorisou a camara municipal do Porto a 
conceder, mediante a retribuição estipulada, uma 
porção de terreno para um jazigo de familiá, 
no cemiterio do Prado, a D. Julia Amalia Dias Souto, 
viuva. 

Proferiu decisãf. interlocutoria no regurso n.º 
650, interposto da junta'encarregada do lançamento 
da derrama das congruas parochiaes do concelho de 
Marco de Canavezes ; e decisão definitiva no re- 
curso-n.º 649, interposto da camara municipal do 
concelho de Paços de Ferreira. - 


" ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Tnspeccionaram-se as obras que se estão fa- 
zendo na cosa do governo civil com aulhorisação 
dos ministerios do reino e obras publicas, e são as 
seguintes : — construcção d'uma sala para a re- 
paração dos passaportes, que fique em immediato 
contacto «om o salão d'entrada ; — mudança das 
tarimbas dos soldados: da guarda, para a casa 
fronteira á do governo civil; — lageamento do 
portal; — limpeza do mesmo, escadas, salão 
d'entrada; — mudança da repartição de policia para 
a antiga sala do concelho de districlo; e arran- 
jo d'um salão para as sessões da junta geral, con- 
selho de districto, sociedade agricola, da limpeza 
interior da casa, reforma d'alguma da mobilia, e 
armarios para archivar os papeis das commissões, 
e dalgumas repartições. Para estas obras e 
objectos foram concedidas duas verbas, uma de 
300000 reis Tel ministerio das obras potticas, 
e outra de 2648800 reis pelo ministerio do reino. 
A empreilada da primeira arrematação a que se 
procedeu acha-se quasi concluida. 

Enviaram-se ao ministerio das obras publicas, 
repartição d'agricultura , as labellos dos preços 
de cercaes nus mercados reguladores na semana 
finda em 1T do corrente. 

Conforme a ordem que baixou do ministerio 
das obras publicas, repartição de minas, proce- 
deu-se. pela adi stração do concelho de Vallon-| 
go, a embargo na machina de vapor montada na 
bôca do poço—S. Victorino — da mina d'anti- 
monio, sita no Val d'Achas, em Vallongo, e nos 


dgricultura e industria, é o comércio, » 


mais objectos existentes nos estabelecimentos da 


do -jo; 


ré 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA PERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 
escriptorio recebem-se 05 annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS £ CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAYv1Os, cada vez, 120 
ebras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os snas. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 
«redacção, seja eu não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


, 68750 por semestre —Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


por cento — Qualquer artigo em relação som e programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


dita mina, cujos trabalhos de lavra a companhia 
Perseverauça abandonára. á 


SOCIEDADE AGRICOLA DO DISTRICTO. 


Reuniu-se no dia 10 do corrente, em sessão 
geral ordinaria, presidida pelo exc.mº visconde de 
Gouvêa, presidente nato da sociedade. 

Foi lida e approvada a aeta da ultima assemblêa 
geral. O exc.”º presidente expôz que esta sessão 
tinha por objecto consultar o governo de Sua Ma- 
gesnde sobre a conveniencia da importação de 
cereses, bem como traclar dos mais assumplos 
Privalivos da sessão geral ordinaria, expressados 
no regulamento, 

Foi nomeada uma commissão composta dos 
exc.”*º snrs. conde de Samodães, e viscondes de 
Azevedo e de Lagoaça, para dar o seu parecer a 
respeilo'da questão dos cereaes, na sessão seguinte, 
que ha-de ler logar no dia 17 do corrente. 
Feita a leitura do relatorio e contas de direcção, 
deliberou a assemblêa que fossem remetidas ao 
conselho fiscal, para dar o seu parecer na sessão 
seguinte. 

Leu-se o orçamento. A assemblêa resolveu 
que fosse remettida ao conselho fiscal, para tomar 
na consideração que merecer, a proposta do sur. 
dr. Costa Almeida, para serem eliminadas do orça- 
mento as verbas respectivas ás contribuições 
annuses dos socios nos primeiros annos, (endo 
sómente a cobrar-se de 1860, e augmentada a 
verba do subsidio pedido ao governo, com a im- 
portancia d'essas verbas de receita cuja elimina- 
ção se propõe. 

O snr. dr. Osorio fez uma proposta para que 
a sociedade representasse ão governo a urgente 
necessidade de modificar o regulamento geral, 
permitlindo ás sociedades agricolas dos principaes 
districtos do reino a eleição d'um viee-presidente, 
que faca parte da direcção biennal, e presida aos 
trabalhos da direcção e sociedade, no impedimento 
do respectivo governador civil. Roi approvada com 
o additomento do snr. conde de Samodães que 
incumbe o exc.m* presidente de propôr ao governo 
o alvitre que melhor parecer. 


OCCORRENCIAS. 


Pelas averiguações a que ultimamênte procedeu 
o administrador do concelho de Amarante, consta 
que o homem que foi encontrado morto junto da 
estrada dos Padrões, de que fez menção o boletim 
d'esle governo civil dos dias 6, 7 e 8, era natural 
de Penharços, hia para Vizeu como creado d'uns 
ourives de Guimarães, e que a morte d'elle não 
póde ser altribuida a facto algum criminoso. 

Pelo administrador do 1.º bairro d'esto cidade 
foi capturado Domingos de Oliveira, cosado, da 
freguezia de Arada, concelho de Ovar, que se 
achava pronunciado pelo crime de parricidio no 
juizo da comarca d'aquella villa. - 

No dia 11 foram enviados ao governo civil 
do districto de Lisboa dois dementes, residentes 
em Villa do Conde, a fim de serem tractados no 
hospital. 

Constando n'este governo civil que em casa 
de João de Almeida Marques, em S. Domingos, 
continúa a dar-se tabolagem, foi ordenado ao 
administrador do 3.º bairro, que procedesse contra 
elle em conformidade com às leis, Em cumpri- 
mento d'esta ordem foi o referido administrador 
á dita casa, ás 10 horas da noite de 13 do cor- 
presteza na sal, 


da escada, fizeram. sapparecer 0s 
vesligios do jogo, e foram-se refugiar nos andares 
superiores junto da familia do referido Marques; 
todavia o administrador fez lavrar, e enviar ao 
poder judicial, o competente auto, para elle ser 
punido pela sua reincidencia. 

Hontem no fim da- tarde tentou suicidar-se, 


negildo, aspirante da alfandega d'esta cidade, e 
morador na praia de Miragaya: d'este facto deu 
o administrador do 3.º bairro conhecimento ao 
juizo do 2.º distrieto criminal. 


CSS ÊEsçç Ss. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 97 DE 15 DE FEVEREIRO. 


INDUSTRIA, A 
Portaria ordenando-se que todo e qual- 


posite a quantia de 1008000 na thezouraria 
deste ministerio. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Annuncio de haver requerido D. Fran- 


Soares, que era tenente de infanteria 15. 


INTERIOR. 
LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. de Commersio do Perto ) 


Principiaremos a nossa carta de hoje, 
por tratar da proposta de lei, na camara 


Novas a Evora e Beja. 

Demonstrar a influencia dos caminhos 
de ferro na vida industrial das nações, e na 
marcha da civilisação, é cousa em que já 
nos não deteremos. Temos para nós, que 
hoje ninguem desconhece que nenhuma na- 
ção póde allingir ao grau de riqueza e de 
prosperidade de que for susceptivel, sem um 
systema de transportes regular, economico e 
accelerodo, que é, em fim a actividade da 
circulação mais que nenhuma outra cir- 
cumstancia, que constitue .a todos os respe 
tos, a felicidade dos povos Trataremos por 
consequencia, unicamente da importancia re- 
lativa do caminho de ferro em questão. E' 
isto o que convém saber, para se poder jul- 


com que: 0'paiz tem de concorrer para tal 
caminho. Primeiro que tudo, cumpre averi- 
guar se um caminho de ferro que ponha 
Lisboa em communicação com as capitaes dos 
districtos (de Evora e de Beja será de van- 
fagem economica para o paiz, ese finalmente, a 
vasta provincia do Alemtejo virá ou não a rece- 
ber nos diversos ramos da sua importante 
agricultura e riqueza o incremento de que 
carece. Eis do que nos vamos ocenpar, posto 
que mui succintamente, 


ala 


tomando duas onças d'opio, Luiz Teixeira Herme- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 


quer particular ou companhia que requerer 
o reconhecimento d'uma mina, além de sa- 
tisfazer aos mais preceitos estabelecidos, e- 


cisca Lucia Soares o abono dos vencimentos 
em divida a seu finado marido José Antonio 


dos snrs. deputados pelo snr. ministro das 
obras publicas, a fim de que seja approva- 
do o contrato “de empreitada, para a cons- 
trucção do caminho de ferro: das Vendas 


gar se é ou não justa à applicação dos meios 


Numa carta escripta ao correr da penna, 


certa hora, já veem os leitores que não é 
possivel tractar de nenhum assumpto, com 
a extensão que é muita vez precisa para se 
chegar a uma pertendida conclusão, sem que 
fique para quem ler motivo de duvida. Mas 
assim mesmo o no pouco que escrevemos fa- 
zemos sempre por ser claros e perceptiveis, 
contando porém com o douto supplemento 
dos leitores, palavras infalliveis em todos os 
arrasoados forenses, e que na verdade Lam 
bem nós deviamos empregar a maior parto 
das vezes na conclusão das nossos apre- 
ciações. 

A provincia do Alemtejo, cuja area é 
de oitocentas e trinta e oito leguas quadra- 
das, contendo uma população superior a lre- 
sentas mil almas, é uma das mais abundan- 
tes e ferteis do Portugal, sendo os seus tres 
districtos (Portalegre, Evora e Beja) os que 
maior e mais importante commercio entrotem 
com esta capital. E' aqui que se dá con- 
sumo á sua enorme produeção de cereaes, 
que, termo medio, regula annualmente por 
dusenios e cincoenta mil moios, entrando 
n'este numero cento e cincoenta mil de Lri- 
go. Alem d'isto muitos milhares de cabeças 
de gado suino tambem aqui se recebem d'a- 
uella provincia e de que se faz uma avul- 
tada exportação tanto para o Brazil como 
para outros! paizes. 

Acresce ainda que o Alemtejo tendo ele- 

vado cada vez mais a sua agricultura vini- 
cola, já hoje fornece perto de duas terças 
partes do vinho que se consome em Lisboa, 
podendo talvez dentro de pouco tempo “ser 
uma das provincias cuja exportação de vi- 
nho para o estrangeiro suba a uma cifra 
consideravel. 
Tambem começa agora a desenvolver- 
se alli o em grande éscalla a industria mi- 
neira achando-se já alli em exploração uma 
das mais ricas minas de cobre da Peninsula, 
e dando tantos lucros aos seus exploradores, 
que estes pertendem construir á sua custa, 
uma via americana, na extensão de mais de 
3 legoas para condução do cobre que se ex- 
trahe d'aquella mina, até Mertola. 

Assim, pois, demonstrado como fica, 
posto que resumidamente, a importancia da 
provincia do Alemtejo, o valor das suas pro- 
ducções e o seu commercio em Lisboa, e 
d'aqui com o estrangeiro, parece evidente que 
a via ferrea de que se tracta é de inqueslionavel 
vantagem economica, não só pela certesa que 
desde já ha da concorrencia de generos e mer- 
cadorias, como pelo desenvolvimento que a 
a mais extensa 


agricultura e a 

g tr T 
logo que a mesma e 5 
enr toda a extensão que se pertende. 

E não hade ser só o Alemtejo que lu- 
crará com este caminho de ferro, porque ca- 
recendo tal provincia de muitos braços co- 
mo varece, para o seu desenvolvimento, pro- 
proporcionar-se-ha alli trabalho para um 
numero consideravel de individuos de todas 
as outras provincias do reino. 

Convem, porém, notar que não é á cus- 
ta unicamente do thesouro que c caminho 
de ferro de que vimos de fallar se deve 
construir. 

As juntas geraes do districto de Evora 
e Beja, votaram para coadjuvar tão impor- 
tante obra, um importante subsidio, pago 
pelo mesmo districto. 

- Por hoje nada mais podemos dizer a 
este respeito, mas é provavel que nos lor- 
nemos a occupar delle, quanto ás condi- 
ções do contracto e seu preço quando a 
proposta do governo entrar em discussão. 

Sempre que tivermos occasião de inyo- 
car testemunhos que sejam insuspeitos, em 
favor" do qualquer opinião que tenhamos emit- 
tido na nossa correspondencia , não deixare- 
mos de o fazer, a fim de mostrarmos aos lei- 
tores do «Commercio do Porto» a indepen- 
dencia e imparcialidade com que escrevemos. 
Umas destas occasiões é-nos hoje proporcio- 
nada pelo jornal «Rei e Ordem», que, como 
todos sabem, é na imprensa, o orgão do snr. 
conselheiro Silva Cabral. 

Diz o referido jornal, fallando da camara 
dos snrs. deputados, o seguinte : 

« A camara actual, que mais ou menos 
agrada a todos os partidos, e não só aos par-. 
tidos, mas tambem aos homens independen-. 
tes, sectarios d'um bem entendido eclectismo, 
é uma prova viva da razão que tivemos em 
pugnar sempre pela eleição de girculos d'um 
só deputado. Já não são simplesmente os 
donatos ministeriaes que vem, como outr'ora, 
desacreditar o systema representativo, pela 
subserviencia; entram agora em S. Bento le- 
gitimos eleitores do povo, que, mesmo sob 


pre á nação o importante serviço de protes- 
larem contra qualquer medida vexatoria, ze- 
Iando os interesses dos eleitores. » 

Em presença disto, já veem os leitores 
que nos louvores que algumas vezes temos 
dado á actual camara, havemos sido justos, 
que emfim a nossa opinião não é singular 
nem suspeita, mas sim a mesma de caracte- 
res, cuja competencia na apreciação dos ho- 
mens e das cousas não pode ser contestada. 

O «Agapito» annuncia hoje a demissão 
do snr. conselheiro Antonio Dias d'Oliveira, 
do cargo de presidento da Relação do Porto, 
noticia esta que não surprebenderá os nos- 
sos leitores, pois que ha muito tinhamos al- 
ludido a ella, e dito já no— P. S. — á nos- 
sa carta de 11, que era negocio que nos pa- 
recia estar decidido. O que por ora não po- 
demos dizer é quem o substituirá, porque 
a este respeito informam-nos que hã alguma 
divergencia de opiniões. E' um cargo da mais 
elevada importancia, e que o ministerio quer 
conferir go juiz mais digno q competente do 


e que precisamento deve estar concluida aja 


a pressão d'uma maioria compacta, farão sem-|59 


tribunal. Parece que a esto respeito se pe 
iram alguns esclarecimentos para essa ci- 
dade, e que mesmo se consultou a vontade 
d'algum juiz. 

Chegou hontem a esta capital, o prin- 
cipe Alfredo d'Inglaterra. Sua Alteza foi es- 
perado com as honras devidas à sua alta ca- 
thegoria, e hospedado no paço das Neces- 
sidades. Veio de Gibraltar na fragata de guer- 
ra a vapor «Buryolus». 

Procedeu-se á eleição da nova direcção 
da companhia de seguros — Fidelidade — 
ficando eleitos os snr. Antonio José Pires 
Grandaes, Luiz Jacintho Soares e Antonio 
Thomaz Pacheco. Os substitutos são os snrs. 
José Antonio Pereira Serzedello, Antonio Ger- 
mano de Carvalho Ferreira e Manoel Joaquim 
de Mattos. 

Para a assemblea geral foram eleitos : 
presidente o doutor Francisco Maria da Silva 
Torres, vice-presidente Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho, secretarios Antonio Joaquim 
Ribeiro da Silva e Antonio, Germano de.Car- 
valho Ferreira. 

Sob a epigraphe Exultemus Domino dá 
hoje o primeiro jornal legitimista do paiz a 
seguinte notícia, que passamos a transcro- 
ver, pois q possivel que sendo, como 
é, tão cresci o numero dos leitores do 
«Commercio» , haja alguem para quem ella 
não seja indiferente. A nossa obrigação , 
como chronista, é dar conta de tudo quanto 
nos parece que tem importancia, e o que 
se vai lêr não deixará de a ter para muita 
gente: 

«Em a noite de 25 de janeiro o Sum- 
mo Pontifice, dando audiencia particular a 
monsenhor Fisramonti, secretario das car- 
tas latinas, expressou seus agradecimentos 
aos signatarios da protestação calholica in- 
serida em a «Nação» (jornal) e se diguou 
de lhes dar a sua benção apostolica. » 

Os amadores do theatro portuguez es- 
tão em perigo de perder uma “das nossas 
primeiras actrizes. A snr.º Josefa Soller, 
que a actual: direcção do theatro normal 
deixou de contemplar com proporcionaes 
vantagens ás que largamente dispensou a 
certos artistas na ultima reforma de escrip- 
turas, propõe-se a hir para o Brazil. 

E', porém, de crêr que a snr.º Soller 
não realise o seu projecto. Immediata em 
merecimento á snr.? Emilia das Neves, pa- 
rece-nos impossivel que 0 sur. D. Pedro do 
Rio, distincto commissario regio, deixe de 
a contractar d'um modo: condigno ao seu 
merecimento. O publico nutre, como nós, 
essa esperança. 
Quanto a fundos 


publicos, conservam- 


POST-SCRIPTUM. 

Nada houve hoje d'importante na camara. 

O snr. ministro da fazenda apresentou 
o orçamento para 1860-1861, um relatorio 
do sou ministerio dando conta do diversas 
aulhorisações concedidas ao governo acom- 
panhado de 99 documentos. 

Outro relatorio sobre o estado da fazen- 
da publica acompanhado das propostas que 
os leitores verão no extracto da sessão de 
hoje da camara dos snrs. deputados. 


———eemcemmmem 


CORTES. 


[lixtrasto recebido pelo «Commercio do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 15 de fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. DIAS E SOUZA. 

Sendo uma hora da tarde estando pre- 
sentes: 63 snrs. deputados abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente que 
foi approvada e a correspondencia teve o 
devido destino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas. 

1.º do snr. Secco — Renovo a iniciati- 
va do projecto n.º 30 da commissão de fo- 
raes, da legislatura passada. 

Outra do mesmo snr. renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei de 12 de março 
do anno passado, que foi, salvo o erro, re- 
mettido á commissão de fazenda. 

Outro do snr. Alves Martins renovando 
a iniciativa do seu projecto ácerca da deter- 
ação entre os limites dos dous concelhos 
d'Alijó e Sabroza, apresentado á camara em 
17 de novembro de 1859. 

Estes projectos sendo admittidos foram 
enviados ás respectivas commissões. 

O snr. Gyrillo Machado mandou para a 
mesa uma proposta renovando a iniciativa 
do projecto de lei n.º 446 B. da sessão de 
+ O qual concedia um emprestimo á ca- 


mara municipal de S. Thyrso. 

Outra renovando a iniciativa do proje- 
cto que permille que os capitães gradua- 
dos em majores, e que estão servindo nas 
aulas de instrucção superior, possam ser 
promovidos. 

Ficaram para 2.º leitura. 

O snr. Sá Vargas por parte da commis- 
são de poderes mandou para a mesa o pare- 
cer approvando o diploma do snr. deputado 
Lopes Branco. 

Este parecer foi approvado sem discus- 
são, e comoo sur. deputado se achasse nos 
corredores foi introduzido na salla e prestou. 
juramento. 

Tambem foi approvado o parecer da 
mesma commissão, approvando o diploma do 
sur. deputado eleito por Mangualde. 

O snr. Simão d'Almeida mandou para a 
mesa duas representações da camara muni- 
cipal de Miranda do Corvo, uma por causa da 
directriz do caminho de ferro de Thomar a 
Coimbra; outra para que se continue a es+ 


Z 


em 
trada de Thomar em direcção nos Cabaços e 
Ribeirinho, estrada que tem sido abando- 
nada quando é certo ser uma das de pri- 
meira ordem o das mais frequentadas no 
nosso paiz. Declarou que is entregar na re- 
partição competento ums outra representação 


da mesma camara para que a estrada da 16.º Repartindo pelos districtos a con- 
Aseira se siga a direclriz pela margem di-jtribuição pessoal respectiva ao anno civil de 
reita do Mondego desde Coimbra á Por-|1861 : 


tella. 

O snr. Pequito participou que o snr. 
Bivar não comparecia por incomimodado. 

O snr. Dias d'Azevedo declarou que o 
snr. Rebello Cabral não comparecia por mo- 
tivo justificado. » ? 

O snr. Gaspar Pereira que desejava di- 
zer algumas palavras sobre dous objectos de 
utilidade publica, mas não estando presente 
o snr. ministro das obras publicas, reservava- 
se para as fazer na presença de s. exc.* 

Os snes. Palma é D. Rodrigo manda- 
rom para a mesa propostas rengvando a ini- 
ciativa do projectos de lei, 

- O snr. Barros e Sá mandou para a me- 
za uma proposta sobre a publicação das 
sossões, 

Para a segunda leitura. 

O snr, Vaz da Fonsoca mandou para a 
meza uma proposta a fim de que se eloges- 
se quanto antes a commissão de agricultura, 
visto o illustre ministro das obras publicas 
ter já apresentado uma proposta sobre a ad- 
missão de cereaes. 

O snr. Mousinho communicou achar-se 
installada a commissão de obras publicas, 
tendo nomeado para presidento o snr. José 
Estevão, relator Lobo d'Avila, e a elle snr. 
deputado para secretario. Mandou para a me- 
za uma proposta a fim de que os requerimon- 
tos e mais papeis de particulares, ou de 
corporações que estão na secretaria da cama- 
ra sejam remeltidos ás respeclivas com- 
missões. ? 


ORDEM DO DIA. 
Eleição de commissões. 


Por indicação do snr. presidento elege- 
ram-se duas commissões ao mesmo tempo, 

Tendo entrado na urna para a commis- 
são de administração publica 93 listas ob- 
tiveram a maioria. 

Os snrs.: 


Custodio Rebello... .... 76 votos 
D. Rodrigo. 7% 
Aragão ..... 4 » 
Correa Caldeira 1 » 
Moraes Carvalho...cccucees TU» 
Custodio de Far: 65 » 
Rodrigues Sampaio... 62.» 
Couto Monteiro .. " 61º » 
Barão dos Loges. doses; OA 1 


Para a commissão de instrucção publica 


entraram na urna 93 listas c obtiveram ajvam um carro, o possando-lhe esto por cima 

maioria os snrs. *-  |lhe fraclurou os ossos do quadril direito. 
Rebello da Silva... * TA votos No dia 15, cahiu d'umas obras na rua 
Justino de Freilas.. Th de Cedofeita um trolha, por nome José Mo- 


D. José Lacerda,... 
José Maria d'Abreu, 
Luiz Albano .. 


e 
o 
vssrvers 


Mamede .. 

Ponte Horta. . 58 
José Estevão. eua vao q 850 
Thomaz de Carvalho .seraa 5h 


ATO pr O seguinto ; 
o relatorio do ministerio da fazenda, dando 
conta do uzo das auclorisações que lhe fo- 
ram concedidos, acompanhado de 99 docu- 
mentos, e o relatorio do estado da fazenda 
publica acompanhado das seguintes propost 

1.º Regularisando o estado da appl 
ção dos bonds creados em virtude das leis 
de 4 de Junho de 1857, e 5 de Março de 
1858. 

2.º Authorisando o governo a fazer cra- 
ar os titulos de divida publica necessarios 
para occorrer aos encargos dos caminhos de 
ferro de Lisbon 4 fronteira do Hespanha e 
do Porto, e-das Vendas Novas a Evora e 
Beja; da construção dos estradas contrata- 
das com Carlos Langlois e outras despezas 
que especialmente foram designadas por lei; 

8.º Authorisando o guverno a pagar em 
dinheiro e ao par os saldos du diversos em- 
prestimos contratados sobre o imposto das 
estradas e o de 600 contos sobre rendimen- 
tos atrazados approvados por decretos de 21 
de Fevereiro o 30 de Maio de 1859, po- 
dendo para esse fim vonder a parte que (Or 
necessario dos titulos de divida fundada que 
Jhes servem de penhor ou uma somma equi- 
valente de semilhantes litulos. 


lin abaixo do pare 


| nfe 

hospital da Misericordia 
Falta de cautella. — Hontem de ma- 
nhã, qnas. obras municipaes que se estão fa- 
zondo na rua da Cruz, dando-so um tiro para 
quebrar pedra, um grande calhau, arrojado 
pela explosão, penetrou dentro d'uma casa, 
fazendo em hastilhas uma janella e uma por- 
ta, e destruindo moveis e roupas." Uma bom- 
ba que alli rebontasse não faria mais estra- 
gos. Por fortuna não estava ao lempo pessoa 
alguma no sitio. 
Temos visto quo no quebramento das 
pedras, n tiro, no meio de povoado ha gran- 
da descautella, e o scio que noliciamos é 
de sobra para demonstrar a necessidade de 
precauções, bem entendidas, tendéntes a ovi- 
dar desgraças e prejuizos. 
Fraternidade cscholastica. —- 
Como additamento á noticia que démos da 
noção generosa praticada pelo snr. Antonio 
Bernardino d'Almeida, a favor d'um estudan- 
te que encontrou doente n'uma das enfer- 
marias do hospital da Misoricordio, Lemos a 
acrescentar que o dito snr. levou mais longe 
a sua genorosidade, lembrando que se abrisse 
uma subscripção, para a qual concorreu lo- 


13.º Estabelecondo diversas disposições 
ácerca do imposto do sêllo. 
Estabolecendo diversas disposições 
fverca dos direitos do 
15.º Repartindo pelos districtos a con- 
tribuição predial respectiva ao amno de 1861. 


14.º 


mercês, 


di 


de 1861. 
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levanton a sessão — 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, pelas 5 horas 
e meia da Larde, «conduziu, a seu bordo 66 
passageiros, entre os quaes os seguintes : 
Manoel d'Almeida Ribeiro, Francisco José 
Monteiro, George Baker, Nathaniel Clode, 
Joaquim Eugenio Judiu, Higinio d'Abreu Al- 
vesda Barros, Antonio Josó Marques d'Abreu, 
Pedro Lobacair e sua esposa, D. 
Thereza do A. 
Moeda falsa. —Continúa ainda a busca, 
na rua da Boavista, na casá de Joaquina Roza. 
>» Até agora só appatecoram algumas cartas de 
Vigo que não dão esclarecimentos alguns 
sobre o objecto de que se tracta. As au- 
thoridades proseguem activamente nas dili- 
gencias, que se forem. acertadas, devem dar 
os resultados que tanto são para desejar, 
Besgraças.— No dia 14, em Campa- 
nhã, o trabalhador da fabrica do Preixo,| 
João, foi atropellado pelos bois que puxa- 


Pimentel, 


reira, de 21 onnos de idade, e natural de 
Pedroso. Fracturou um braço e a cabeça. 
Esta manhã, nas obras da estrada da 
Bandeira o trabalhador João Pereira, natural 
de Santo Ovídio, do concelho de Gaya, ca- 
dão, que se construe pa- 
ibrou” as. costellas el 


udos estes 1 


* 47.º Authorisando o governo a refor- 
mar a administração da fazenda comprehen- 
dendo a secretaria de estado dos negocios da 
fazenda, lhezouro publico e as repartições de 
fazenda dos districtos e concelhos e estabe- 
lecendo diversas disposições ácerca da cos 
brança dos impostos directos. 7 
Renovou a iniciativa das seguintes pro- 
postas de lei; 
Aulhorisando o curso e giro das 
antigas moedas de prata até 31 de Janeiro 


Authorisando o governo q indemni- 
sar os possuidores de bonds que foram lezados 
pelo ex-delegado d'agencia financial portu- 
gueza em Paris, 
3.º Aulhorisando a emmissão de mil con- 
tos de reis em inscripções a fim de preencher 
a somma necessaria para vealisar o empros- 
limo de 1:100 contos para estradas votado 
por lei de 7 de junho de 1859. 
Mandaram-se imprimir no «Diario de 
Lisboa,» 
O snr. presidente dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da eleição de 
commissões , 
quasi 4 horas da tarde. 


Francisca 


O COMMERCIO DO POR 


uma repartição do ministerio das obre | 


blicas seguiu-se-lhe, pouco tempo depois, 
infortunio de perder nas chamuos dum in- 


criptos vendidos a pezo. 


ha fazél-a parar! 
Grandes criminosos. — Sob 
epigraphe lô-se no «Jornal do Commercio : 


assassinato do lavrador do Casal do Carreteiro 
no concelho de Santiago de Cacêm. o 


luco. Este bomem, vindo de Setubal, ou hindo 
para lá, em eompanhia dos seus socios, foi 
encontrado por um creado de servir,o qual 
se admirou de o v6r tão limpo: o Maluco 
ingenoamento lhe contou o crime em que 
tivera parte. Ouvindo estas confissões, o 
mencionado creado de servir resolveu denun- 
cinl-as ; e assim fez, contando tudo ao re- 
gedor da Almada. De Almada foram estas noti- 
cias communicadas ao governo civil de Lisbon, 
o qual logo requisitou do administrador do 
concelho dé Setuba! a capturado Maluco. Este 
denunciou todos os cumplices no crime, dan- 
do os nomesd'elles e os signaes. 

Decorreu bastante tempo, sem que fos- 
se encontrado algum d'elles, até que a poli- 
cia do governo civil, pelassuas diligencias, 
e empregando a intervenção d'um individuo 
conhecedur dos sitios da costa da Galé e de 
Caparica, conseguiu saber que dois d'clles, João 


Sandomil, o Brazileiro, haviam assentado 


Limoeiro. 


tão em poder da justiça. 


das vezes n'este jornal.» 

Jury commercial de Vizeu 
Na 2.º feira procedeu-se em Vizeu à elei- 
ção do jury commercial que tem de func- 
cionar n'aquella comarca no corrente anno, 
sahindo eleitos os snrs. Firmino Josódos Santos 
Antonio Augusto Corrêa d'Oliveira, João José 
do Loureiro Cidade e Joaquim Corrêa de Me- 
nezes. 

Foram eleitos substitutos os snrs. Ânto- 
nio Ferreira Marques e Matheus Josó de Sousa. 
Porto d' Aveiro. — Os melhoramen- 
tos ultimamente emprehendidos 'na barra de 
Aveiro já vão produzindo optimos resultados, 
dando. fncil accesso ás diffvrentes embarca- 
ções que a demandam, algumas d'ellas de 
não pequena lotação. Na seguada feira, en- 
trou alli o vapor inglez «Vasco da Game» 
em mienos de meia maré de enchonte e com 
a maior facilidade, segundo, lêmos no «Cam- 
peão das Provincias». A entrada d'este va- 
por que vai alli tomar um carregamento de 
fructa fui acolhida com “grande contenta- 
jmenito, alyorogando a maior parto da popu- 


aedoretro-meaprime yiaumrnavio 
por sulcar as aguas do Vouga. Esto aconte 
mento deve influir muito para o desenvolvi- 
mento do commercio d'aquelle porto, e encher 
de satisfação o snr. Silveria da Silva, director 
das obras da barra, pelo bom resultado dos 
seus trabalhos. - 

Além do vapor «Vasco da Gama», acha- 
vam-se ante-bontem surtas no porto d'Avei- 
ro duas galeotas hollandezas, duas escunas 
inglezas , tres hiates, dous palhabotes, seis 
rascas , dous cahiques o um caxemarim', lo- 
das, menos este ultimo, ontradas neste mez. 
anta geral de Coimbra. — Os 
procuradores é junta geral do districto de 
Coimbra, eleitos pelos diversos concelhos do 
districto, menos o de Cantanhede, são os 
seguintes snrs.:. 

Coimbra — Dr. Finneisco da Castro Frei- 
re e dr. Raymundo Venancio Rodrigues. 

Condeixa — Dr. Joaquim José Paes da 
Silva. ' 

Arganil — José Cupertino da Fonseca e 
Brito. 

Monte Mór o Velho — Maximiano de Frei- 
tas Mascaronhas Leal. 

Penovova — Dr. Joaquim Corta d'Al- 
meida, 

Louzã — Dr. Antonio Egypeio Quaresma 


cendio a maior parte dos seus haveres. Ago- 
ra tevo uma nova infelicidade — no roubo 
de livros e papeis fimportantes, que lhe fez 
um trabalhador que dormia em sua casa: O 
ladrão foi preso, porém o roubo não appa- 
receu, tendo sido alguns importantes manus- 


Quando a roda da fortuna desanda, não 
esta 
«Temos mais esclarecimentos ácerca da cap- 


tura dos individuosindiciados como auctores do 


São tres os presos: um está no cadeia 
de Alcacer, o chama-se Manoel Maria, o Ma- 
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Petuan tom mais de 70,000 almas, isto 
mais que Cadiz, porque se esta, na esta- 
tistica ultima, tem este únmero, é porque 
inclus a gente do porto, ao passo que Ti 
luan encerra dentro dos seus muros o nu- 
mero d'slmas indicado. 

Só o baitro dos judeus, que é uma 4.º 
parte da cidade, com portas que se fecham 
de noite, tinha o anno passado 12 mil e 600 
e tontos hebreus , que formam a sexta parte 
da população. *. 

Com os judeus vivom os europeus tam- 
bem, não habitando na parte babitada pelos 
mouras senão os de mais dintineção, como 
os encarregados dos negocios das nações 
que se acham em relação com o império, e 
»|é isto só no tempo em que o 1.º mi- 
nistro do sultão abaridona Tanger para go- 
zar em Tetuan as delicias da primavera e 
do verão. 


Hon 
nimidade, 


ácercs do 
cido entre 


entre a ba 


limas, po 


OCCOR 


ra merecida. — O célebre eco- 


nomisia Miguel Chevalier foi eleito, por una- 


membro da academia das sciencias 


da Suecia. 
Telegrapho d'Azia. — Uma, carta 
de Singapore 


dá os curiosos pormenores 
telegrapho submarino” estabele- 
aquella poraação e Batavia, A li- 


nha continuará até se enlagar com a da cos- 
ta d'hustralia, assim como com a da Victo- 
ria, para constituir antes d'um anno”a linha 
geral atá Londres. A distancia que medeia 


bia de Morston e a capital de In- 


glaterra. calcula-se em 8,200 milhas mari- 


rém o cabo deve ter a extensão 


de 15,000. 


— eim 


RENCIAS DE 15 PARA 16 DO 
CORRENTE. 


Marcellino, o Charepa, e Antonio Francisco 


praça na armada. Lá os foi procurar eos 
prendeu, achando-se ambos já presos no 


Foram seis os criminosos e tres já es- 
A policia do go- 
verno civil hbouve-se com 2010 e diligencia, 
e justificou o que d'ella temos dito repeti- 


4.º Alterando algumas disposições do 
sobre 


decreto de 31 de dezembro de 1852, 
a contribuição: predial, 


go com avantajada quantia. Esta lembrança 
foi abraçada pelos estudantes da Escola Me- 
dico Cirurgica, e Academia Polytechnica, que 
quasi Lodos subscreveram, segundo as suas 


Lopes. de Vasconcellos. 


Goes — Antonio: Abilio Gomes Costa. 
Figueira — José Joaquim Borges. 


-5.º Estabelecendo a contribuicão indus- 
trial em substituição da decima industrial é 
maneio de fabricas. 2 

6.º Estabelecendo a, contribuição pes- 
soal em compensação «dos impostos de crea- 
dos e cavalgaduras e 4 p. e. sobre a renda 
das casas. à 

7.º Estabelecendo a contribuição de-re- 
gistro em substituição das sizas e imposto 
de transmissão. 

8.º Extinguindo. o imposto addiciona) 
para amortisação das notas eo novo imposto 
addicional estabelecido pela lei de 44 d'agos- 
to de 1858, e elevando de 1b a 20 p. c.o/o 
imposto das estradas. com a denominação de 
imposto de viação devendo ser applicado 
nos encargos provenientes de conservação: e 
continuação de caminhgs de ferro o estradas 
e outras obras e despezas tendentes a faci- 
litar es communicações internas e externas. 

9.º Extinguindo as terças dos concelhos 
e a contribuição dos concelhos para a Uni- 
versidade. 

10.º Exlinguinda os dizimos e outros im- 
postos especiaes nas ilhas, desde o 1.º de 
janeiro de 1862, e substituindo-os pelas con- 
tribuições predial e industrial. 

11.º authorisando o governo a publicar 
uma nova edição das pautas geral das al- 
fandegas e-da alfandega municipal de Lis- 
boa servindo de typo de pezos e medidas do 
systema metrico decimal e reduzindo a uma 
só verba o imposto principal e os addicio- 
noes, não excedendo a 10 por “| as difle- 
renças para mais ou para menos em relação 
aos acluaes direitos, 

12.º Estabelecendo a administração do ex- 
clusivo do tabaco por conta do governo des- 
de o dia em que linda o actual contrato, 


posses. ER" muito 


Os promotores da subscripção foram os 
estudantes Antonio José da Silva Mia e 
Diogo Fradique da Fonseca Beja Leilão e 
Mello. 
Glória para Portugal. — Segundo 
o que se lê n'uma correspondencia de Pa- 
riz, dirigida ao «Jornal do Porto», o joven 
rebequista portuense Francisco Pereira da 
Costa continúa., em Pariz, estudando, com | vel 
muito aproveitamento a rebeca, as linguas 


o desenho. + 


Lê-se na cilada correspondencia que 
Auber ,* director do conservatorio, disse do 
joven artista ; 
«Quando um paiz tom um rapaz assim, 
declara-o propriedade nacional e tracta-o 
como tal. » 
B, ao mesmo Lempo, indicou os no- 
mes de estrangeiros que estão estudando no 
conservatorio do paiz á custa dos governos 
dos sous respectivos poizes. 

Diz quo o grande rebequista Allard é 
muito amigo do pequeno Costa e o tracta 
com grande distincção. L 
Conçordamos com Auber, e entendemos 
que, não podendo o pai do pequeno Costa 
com os sacrificios que está fazendo com a 
educação artistica de seu filho, ao governo 
cumpre concorrer para que se cultivo um 
genio tão esperançoso o que deve dar honra 
ao paiz. E 

Quando a roda desanda não pá- 
ra. — O snr. Sebastião Ribeiro de Sá, é, de 
ba tempos a esta parte perseguido pola fa- 
talidade. 

A' sua demissão do lugar de. qhele de 


digna, e muito para so lou- 
var uma tal prova de fraternidade escholas- 
tica. 


Oliveira do Hospital — Antorio Pires do 
Silva Azevedo Loureiro. 

Taboa — Antonio Maria da Maia e Gamo. 

Soure — José Duarte Gariso. 

Etarbadinhos. — No paquete da car- 
reira do Brazil, e com destino para aquol- 
le imperio, chegaram a Lisboa uns seis ou 
sete frades barbadinhos italianos, que de- 
sembarcaram ; porém foram tractados pelos 
garotos, nas ruas da capital, d'um modo 
menos respoiloso, o que 6 muito censura- 


Elffcito do jogo. — O nosso corres- 
pondente de Lisboa deu noticia de se ter 
suicidado em. Mafra um mancebo, viclima 
do terrivel vicio do jogo. 

O «Futuro» conta assim o caso : 

« Havin em Mefra: um excellente rapaz 
[amparo de duas irmãos], a quem o patrão 
tinha confiado a arrecadação dos rendimen- 
tos de uma quinta e azenha. ! 

O moço inexperiente, tendo-se desviado 
do caminho da honra, penetrou n'uma casa 
de jogo e alli perdeu o seu e o alhoio, de 
que devia dar contas em breve. 

Julgando-se perdido, por não poder ar- 
ranjar a quantia que tinha do entregar aq 
patrão, carregou uma espingarda e suicidou- 
se. Deixou duas cartas declarando que fôra 
o jogo a sua perdição, e que o levára a 
dar-se á morte, para fugir á deshonra, » 

Infelizmente, são frequentes estes exem-: 
plos, que bem alto fallam contra um vicio, 
que tão funestas consequencias arrasta. 

A praça de Fetuan. — Teluon, que 
no fundo do amphitheatro formado pelo volle, 


rece na actualidade um castelo engantado. 


rodeado do montanhas, se levanta, ostentan- 
do a brancura das povoações andaluzas, pa- 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, & disposição do administrador do 2.º 
bairro, Rita da Silva 6 Rufemia; o á do 3.º 
dito, José Rodrigues Pereira, José Marques 
Lisboa e Joaquina Roza de Menezes (esta 
acha-se incommunicavel). 

Uma patrulha da companhia de caval- 
Jeria, suxilinda por outra de infantaria da 
guarda municipal, capturaram Joaquim An- 
tonio de Freitas, Manoel Francisco Barboza, 
Rodrigo da Silva, Manoel da Silva e Baltha- 
zar Antônio dos Reis, por estarem em de- 
sordem : acham-so em custodia no quartel 
do Carmo, à disposição do administrador do 
1.º bairro. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


sEssÃO DE 15 DE FRVERRIRO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações eiveis. 


Felgueiras. Joaquim Voz de Carvalho — Con- 
tra Juão Mendes Leite e mulher — suiz Seabra, 
escrivão Silva Pereira t 
Barcellos João José da Silva e mulher — Con- 
tra o dr. Joaquim José de Azevedo — Juiz Cardo- 
so, escrivão Albuquerque. - 
Guitmarães. José Antonio Dias, no inventario 
por morte de Josepha Mendes — Juiz Macodo, es- 
crivão Bandeira. h e 
Oliveira do Bairro. João de Oliveira Quinta- 
neiro — Contra Thereza de Oliveira o outros — 
Juiz Persica Leite, escrivão Cabral. +) 
- Felgueiras. Manoel Caetano Teixeira Mendes 
d'Abreu — Contra Ani aria — Juiz Figueiredo, 
escrivão Silva Pereira 
Aggravos de instrumento. 
Santo Thyrso. O ministerio publico — Con- 
Va já juiz de” direito — Juiz Casado. escrivão Ca- 
bral. 
Povza de Lanhoso. Francisco Dias — Contra 
Maria Josquina Dias — Juiz Silveira Pinto, escrivão 
Silva Pereira. 
Coimbra. Joaquim José Ferreira de Castro e 
mulher — Contra Prucluoso José da Silva — Juiz 
Leite, escrivão Albuquerque.  « 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 29 DE FEVEREIRO. 


- Appellaçõee crimes. 


Braga, O M P,— Contra Martinho José Ri- 
beiro, o Pispauta. 
Trancoso, OM, P, — Conta o juiz de direito 


do districto de Trancoso” “ 
Amarante, O M. P. — Contra Josó Gonçalves, 
o Nemendos. - 

Porto. Maria Joaquina — Contra o M. P. 


Feira. OM. P. — Contra José da Silva e ou- 
tro. 
Aggravos, 
Monção. Adriano Evangelista Ribeiro Mermet 


— Contra D. Maria Luiza do Carmo Ribeiro, viuro. 
Lamego. A P. mM. — Contra o bacharel José 
Mendes Victor de Magalhães. 

v Guimarães. Antonio Josó Martins Guimarães 
o mulher — Contra José Martins Pereira e mulher. 


— tirem 
DECLARAÇÃO. 


Com. bastante mágoa nossa , tem sido 
este jornal campo de uma polemica des- 
agradavel entre dous cavalheiros respeila-, 
veis, e que os amigos de um é de outro 
não podem deixar de sentir. À questão que 
ao principio se limitára ás irregularidades 
praticadas na ultima eleição para deputados 
na assemblea de Poiares do circulo do Pezo 
da Regoa, passou depois para o terreno das 
personalidades, e sem o querermos love o 
nosso jornal de acceitar as correspondencias 
que em desforço reciproco nos dirigiam 
os dous cavalheiros. Referimo-nos á pole- 
mica entre o sor. Guilhermino de Barros e 
o snr. Antonio Felisberto, governador civil 
de Villa Real. E" necessario porém pôr-lbe 
termo mesmo por honra o interesso dos ca- 
valheiros que: sp debatem n'esta luta pes- 
soal, quede mais já tem esclarecido o pu- 
blico, restando aos combatentes outro.canpo 
que não a imprensa. Pedimos-lhes pois que 
a polemica acabo e não nos colloquem. na 
necessidade de recusaemos d'aqui em diante 
as columnas d'esta folha pará o prosegui- 
mento de uma questão que não tem por 
base o interesse publico. Esperamos que suas 


fazemos pelo respeito e consideração que 
nos merecem as suas pessoas e alem d'isso 
pela amizade particular que consagramos ao 
snr. Guilhermino de Barros, que se deve 
dar por plenamente justificado da injustiça 
do que foi victima. Em seguida a esta de- 
elaração publicamos a ultima correspondencia, 
quo dará por terminada a polemica n'este 
jornal, 


CORRESPONDENCIA. 
Sur. redactor. 


Conhecendo à posição especial em que 
estava, limitei-me na minha allocução aos 
eleitores do Peso da-Regoa a fallar da lucta 
eleitoral: o exc.mº governador civil de Villa 
Real, isso não obstante, provocou-me com 
a maior audacia. 

Era, por isso, da minha dignidade fal- 
lar; e fallei lançando um veu sobre cousas 
que respeitavam a terceiros. 

Pensei então que existia pundonor no 
cavalheiro a que me referia; e quê por isso, 
pondo de parto o dize ta da polemica, que 
nem .era moral, nem tinha razão de ser 
para um magistrado, chamaria a vindicta da 
lei sobre mim. 

Não aconteceu assim. Sua exc * veio la - 
var nas columnas deste jornal a ronpa su- 
ja das suas velhas artimanhas. 

Julguei á vista de tal procedimento que 
devia apontar-lhe o seu dever e bradei-lhe 
aos tribunaes. 

O magistrado molhou a penna no pri- 
meiro lodaçal que encontrou; e, disparando 
grossa artilhoria de interrogações. decas, nem 
ao menos teve uma breve desculpa para a 
provocação digna e clara que lhe fizemos. 

Mão foi não o votar primeiro ao mais 
absoluto despreso;-mas peivr seria não con- 
cluir o espectaculo, em que, actor por força 
de circumstancias, posso fazer chorar alguns, 
em quanto que a alma do Caim, insensivel 
a lodos os generosos sentimentos, ri de tu- 
do com cynico enlhusiasmo, como escarne- 
ceu de seus irmãos, da honra, da lei e da 
verdade asseverando ao governo que as 
eleições no districto do sua governação fo- 
ram livres e regulares. ' 

Como que vamos dizer, pois, terminará 
esta polemica quento a nós, seja qualquer 
que fôr a resposlade s. exc.º; no emtanto 
antes de dependurar as armas, amarrarei o 
Lazéro no sepulchro amortalbando-o nôs suas 
proprias palavras, e confundindo-o com a 
verdale clara e positiva. 

Passamos á exposição dos faclos. 

- Ao actual snr. secretario geral d 
carta de que mando cópia, e elle respondeu 
com o original que remelto pedindo-vos fa- 
qaes o sacrificio de transcrever ambos os do- 
cumentos no fim desta correspondencia, 
Aquele digno funccionario , perante o 
appello solemne á sua honra e tavalheiris- 
mo, luctou entre o dever de dizer a ver- 
dade e a deferencia para com seu chefe ; 
no emtanto a sua carta é um facho que 
derrama suficiente luz sobre esta questão, 
Aproximemos alguns trechos das cor- 
respondencias de s, exc.º a outros extrabi- 
dos do que diz,o snr. secretario geral e s. 
exc." mesmo escroveu em carta que deve 
existir, 7, 

Asserção. 
«Nenhuma participação live de meu 
subordinado ou não subordinado ácerca de 
fabrica de moeda falsa, senão da que foi 
apprebendida . . 
+++» «Nenhama outra denuncia tive, nem 
participação directa ou. indirecta. 


 (Polavras: do exm.º snr. Felisberto 
] no «Commercio» de 26 de ja- 
E neiro,) + 
Resposta. 
- Emprazas o meu cavalheirismo (dizes 
tu) para eu te declarar se o individuo a 
que te referes, me fez algumas revelações 
áquelle respeito, por isso que te, foi vasse- 
verado, e seeu communiquei ao governador 
civil a existencia d'esse individuo disposto à 
dar alguns esclarecimentos. 7 
Respondo afirmativamente, porém não 
declarei ao governador civil o. nome d'esse 
individuo. e lão simplesmente o avisei de 
que um sugeito me tinha revellado algumas 
circumstancias de importancia sobre a, exis- 
tencia d'uma fabrica de moeda falsa no con- 
celho de Mezão-frio, isto pela occasião. 
(refere-se o snr. Peito a quando as diligen- 
cias das authoridades foram infructnosas, e 
nada se descobriu). 

(Extracto da carta do snr. secreta- 
rio geral abaixo Lranscripto.) 
MORALIDADE E CONSEQUENCIA DO QUE FICA DITO. 
* Prova-se que s. exe." apesar de asse- 
verar o contrario, leve participação indirecta 
d'um seu subordinado ácerca da fabrica do 
moeda fnlsa sem ser a respeito da que foi 
apprebendida. Por tanto ou s. exc.” é -des- 
memoriado ou não disse a verdade. Parece 
que, se a s. exe." não foi dilo o nome do 
denunciânte que promettia revellar cousas de 
'importancia, e s exe. estava empenhado 
em descobrir o crime, parece que devia logo 
vir de Fontellas onde estava, para Villa Real 

e inquirif o homem... Continuemos. 
Asserção. 
Accusastes-nos de não querer ouvir um 
homem que queria fazer declarações de moe- 
da falsa, homem que vós dizeis me fôra apre- 
sentado por um empregado d'esta: secreta- 
ria. Neguei, nego, negarei, porque não posso 
confessar calumnias e mentiras, nem posso 
nem devo occultar a vefdade. 
(Palasras do exe."º snr, Felisberto 
na sua ultima correspondencia.) 
Que myslerios são esses que só vós sa- 
beis e comprehendeis e, não revellaes ? 
(Palavras Go sobredito exc,”º snr.) 
Resposta. 
Torque o exc,mº governador civil na car- 
la que tne escreveu de Fontellas em ras- 
posta 4 minha, em que lhe. dava parte d'esse 
individuo, me diz que um tal José Gomes Li- 
borio é que quiz involver os que o perse- 
guiam, e que, em vindo para Villa Real me 
diria alguns nomes indigitados por elle de 
cumplicidade ante os quaes eu me ben- 
seria. 
Passados poucos dias veio o snr. Anto- 


exe.º8 altenderão a este pedido, que lhespnio Felisberto para aqui [Villa Real) e nun- 


ca mais fallamos a tal respeito, nem elle me 
disse mais cousa alguma. 

(Palavras da carta abaixo transcripta, 

e é do snr. Peito.) - 

MORALIDADE E CONSEQUENCIA DO CASO. 
Apesar de s. oxe." nogar nos tres tem- 
pos, frova-se que houve efectivamente um 
homem que quiz fazer revellações de im- 
portancia ácerca de moeda falsa; que um 


——— me 


empregado da secretaria deu parte d'isso a 
s. 0xc,"; que s. exe," não veio logo inves 


tigar do caso, mas que para esquecer a com- 
municação apesar de importante Dastaram pou- 
cos dias: que s. exc.º já sabia que um lal 
José Gomes Liborio indigitava certos nomes, 
cuja nomeação era bastante para fazer ben- 
zer o snr. secretario: que era de fé para 
“Ss. exc.º que o lal Liborio queria envolver 
Os queo perseguiam... quo o homem de que 
falla o snr. secretario geral não era o mes- 
mo que Jos& Liborio (pois este já eslava 
preso) e s. exc.º. não lhe importou. muito. 
Prova-se, por ultimo, ques. exc.º sabe bas- 
tante, apesar de afirmar o contrario, d'estes 
mysterioS, e até melhor'do que eu, com a 
diferença de que s. exc,* benzeu-ss antes 
de apurar a verdade, e eu benzer-me-hia 
depois. 


Asserção. ; 


Dizei-me em que epocha foi feita a ar- 
rematação? (falla s. exc.º dos 7008000 reis) 
Quem era o governador civil? quem era o 
secretario geral? 

(Palavras do exm.º snr. Felisberto 
na ultima correspondencia.) 

Resposta. 

Que responsabilidade podia caber-nos 
- por faltas alheias commetlidas em uma re- 
partição diversa da nossa com seu chefe es- 
pecial e privativo ?-e occultas cinco annos 
e só sabidas quando o ezm.º Antonio Felis- 
berto era governador civil ? 

(Palavras do exm.º snr. Felisberto 
na ultima correspondencia, me- 
nos o que vai sublinhado.) 

Moralidade. 

Aqui é s. exc.º quo responde a si mes- 
mo: já mostrei que só elle é responsavel 
do desvio, porque foi o primeiro governa- 
dorcivil que o soube, e as providencias 
que deu foi proteger mais o funceionario. 
como prova o que s. exc.” esereveu a dl 
“de maio de 1858 em carta que tenho em 
meu poder-— imploremos ao ministro pão e 
perdão. S. exc.º quer que o honrado vis- 
conde de Lemos e eu portilhemos o odioso 
d'aquelle facto. Ingrato para com aquelle 
que o-fez governador civil, não admira que 
o seja para commigo, que n'este caso como 
verdadeiro amigo o livrei de um 'abysmo, 
“a que elle chama denuncia. 

u Asserção. 

Dizei-nos quem é ou foi esse escrivão 
suspenso por falsidades a que eu allivira 
da suspensão para ir voltar a servir o ofi- 
Cidia. e 5 : 

-— (Palavras do snr. governador civil 

“o na ultima correspondencia, 

ava DR O À 

(Não respondo) em. quanto ao escrivão 
da camara de S; M., porquo isso já tem 

caracter official e n'estes termos nada posso 
dizer sem ordem do chefe.. 

(Palavras da carta abaixo transcri- 
pta do snr. Peito.) 

Moralidade. 

«E claro que se a resposta fosse ne- 
gativa, não era preciso rogar muito o snr. 
secrotario geral, mas para que se aclare a 
verdade empraso o exm.º governador civil 
para que ordene ao snr. secretario que n'este 
jornal declare se elle e o snr. official maior 
e-mais chefes dy reparlição do governo ei-| 
vil não fizeram exame no quaderno do re- 
censeamento «o escrivão da camara de S. 
M. e não o acharam todo viciado, faltando- 
Jhe alguns numeros, tendo outros em du- 
plicado, e colligindo-se d'elle a falsidade.de 
certidões passadas pelo dito empregado por 
Já não apparecerem os nomes a, que essas 
certidões se referiam; e por ultimo, se 
sendo tudo participado a s. exc.*, proce- 
deu-o 'snr. governador civil contra o em- 
pregado suspendendo-o ou 'autoando. 

Os meus informadores foram inexactos 
na parté em que asseveram que o empre- 
gado fôra suspensos s. exc.? nem ao menos 
deu essa salisfação á lei. 

Como s. exc.º não fallou sobre dous 
oulros pontos à que eu me referi na ultima 
correspondencia, callar-ma-hei tambem. 

A' vista do que fica dito. veja o publico 
quantos pontos de interrogação podia eu di- 
rigir ao snr. governador civil | Como foram 
exactas as suas asserções | S. exe.?, que bem 
me conhece, podia entender que se eu af- 
firmei, era, pouco mais ou menos, uma 
«cousa que tinha acontecido, e que no fim 
havia de ficar sempre como me préso de ser, 
isto é, verdadeiro. 

Não fallarei por ultimo das descortezanias, 
dos stigmas, desatinos etc, com que s. exc.? 
remata a sua carta, porque não quero con- 
tinuar com s. oxc.? n'esse campo. 

Esta correspondencia, snr. redactor, éa 
ultima com que vos apoquentarei em quanto 
a este objecto — sacrifício que faço ao meu 
caracter, ao desejo de não compromelter 
terceiros e á moralidade publica, apesar de 
que esta polemica podia ser muito mais ex- 
tensa e variada. 


Guilhermino Augusto de Barros. 
Regoa 13 de Fevereiro de 1860, 


Cópia da carta que dirigi ao exe? snr. 
“Joaquim Peito de Carvalho. 


Meu caro. Sabes como todos d'ahi, da 
polemica que tenho sustentado no jornal o 
«Commercio» com teu exc.mº chefe, 

Provocado por elle, Live, por dignidade 
propria, de o arguir de faltas, as quaes me 
informaram. elle commettera. 

Ora disseram-me que as duas principaes 
se referem a faclos passados comtigo : se tens 

- Jído a polemica, has-de conhecer que á vista 
do ponto em que as cousas estão, devo por 
honra minha, saber definitivamente a ver- 
dade. Se teu exc.2º chefe tem razão, dar- 
Jha-hei publica e solemnemente ; do contra- 
rio farei o que cumprir. . 

Assim, pois, empraso a lua honra e ca- 
valheirismo para que me respondas ao se- 
guinte, não sendo em assumpto de teu of- 
ficio, pois n'esse caso sei o que devo fazer, 

1.º Declara-me se apresentaste ao go- 
vernador civil algum individuo destinado a 
revelar segredos de moeda falsa. 

2.º Empraso o teu cavalheirismo para 
me declarares so aquelle individuo to fez 
“algumas revelações, como me foi asseverado, 
e. se lu communicaste ao governador: civil 
a existencia d'esse individuo que queria dar 
algumas notigias a tal respeito, 


3.º Se é verdade que p escrivão da ca-l 
mara de S. M. foi suspenso depois de tu 
exsminares o o official maior e chefes dá 
repartição os quadernos do recenseamento do 
concelho do S. M. e melles achardes « vicia- 
ções deprehendendo queo mesmo empregado 
passava certidões falsas etc. 

Por ultimo 3e tudo o se que encontrou 
foi partecipado ao governador civil e esté deu 
as devidas providencias, ou o escrivão nada 
sofireu? 

Concluindo escuso dizer-te, que de mudo 
algum podes faltar ao meu pedido, ou dei- 
xar de explicar-te, pois tal procedimento ten- 
dendo a encobrir a verdade seria indigno, é 
tu não és capaz d'elle. 

Guilhermino Augusto de Barros. 

Alvações do Corgo 10 de Fovereiro de 1860. 


Collega e amigo. 

Julgo me farás a devida, justiça acredi- 

tando que eu jamais faltarei 4 verdade por 
caso algum; e que não obstante o feio e 
indigno proceder do governador civil 'para 
comigo, eu por forma-alguma o hoslilisarei 
emquanto exercer o cargo em que me acho 
cullocado. Queres que eu te declare se sim 
ou não aprezentei ao governador civil d'este 
districto algum individuo para lhe fazer re- 
relações sobre crimes de moeda falça ? Res- 
pondo negativamente — e empraso qualquer 
pessoa que o affirme para o fazer perante 
mim. Emprazas o meu cavalheirismo [dizes tu] 
para eu Le declarar 'se oindividuo a que te 
referes mo fez algumas revellações áquelle 
respeito, por isso que le foi asseverado, e se 
eu communiquei ao gavernador civil a exis- 
tencia d'esse individuo disposto a dar alguns 
esclarecigrentos ? - 
Respondo affirmativamente, porem não 
declarei ao exc.mº povernador civil o nome 
desse individuo e lão simplesmente o avi- 
zei de que um sujeito me tinha revelado al- 
gumas circumstancias d'importancia sobre a 
existencia d'uma fabrica de moeda falsa no 
concelho de Mezão-frio, isto pela nceasião em 
que foram appreliandidas pelas authoridades 
do Porto umas libras falsas conjunctamente 
tom uma carta de remessa escripta n'aquella 
localidade [segundo por aqui correu] e que 
d'aquélla cidade veio uma diligencia a Me- 
zão-frio por aquelle molivo. 

Ora se o falludido individuo me falou 
verdade ou não, não Po affianço; mesmo 
porque o exc.”º governador civil na carta 
que me escreveu de Fontellas em resposta 
á minha, em que" lhe dava parte desse in- 
dividuo, me diz que um lal José Gomes Li- 
borio é que quiz iuvolver os que o perse- 
guiram.e que em vindo para Villa Realme 
diria alguns nomes indigitados por elle de 
cumplicidade ante os quaes eu me benzeria. 
Passados poucos dias veio o snr. Antonio Fe- 
lisberto para aqui e nunca mais fallamos a 
tal respeito, nem elle me disse mais cousa 
alguma. Emguanto a isto não tenho . duvida 
em le responder, porque foram negocios par- 
ticulares o fora do serviço; o que não succe- 
de igualmente emquanto é pergunta que tam- 
bem me fazes sobre o escrivão da camara de 
S. M., porque isso já tem caractor “official 
e n'esles termos nada posso dizer sem or- 
dem do chefe, 

á encrceáte ARDEM O logar que eu hoje 
exerça, e por iss m sabes quaes são os 
deveres que lhe ardam annexos. 
Parece-me ter respondido ao contheudo 
da tua carta; pedindo-te comtudo que me 
retires quanto possas de figurar em polemi- 
cas com o governador civil, porque desde já 
te confesso que me hei-de esquivar quanto 
possa, porque não quero que ninguem se 
persuada que eu tomo parte nas arguições 
que lhe fazem. 4 

Adeus teu do C. 

Joaquim Peito de Carvalho. 

Villa Real, 11 de Fevereiro de 1860. 


EXTERIOR. 


Nãg recebemos folhas estrangeiras polô 
correio do Norte. Pelo do Sul recebemos 
jornses belgas de 8. 

A «Independencia belga» diz que não 
será para admirar, que a França suspenda 
a politica em que se compromeitéra dopois 
da retirada do conde Walewski, o que ne- 
cessariamente aggravará as difliculdades em 
que a Italia se debate. 

Segundo o mesmo jornal, o governo 
francez não dissimula o descontentamento 
pela actilude do Piemonte na questão da 
Saboia, e Niza, e não oeculla que faz da 
annexação da Saboia e Niza um nagocio in- 
separavel da anuexação da Italia central ao 
Piemonte. 

No dia 6 honve no theatro em Niza 
uma manifestação anti-sparalista. . 

Tocou-se o hymno nacional piemontez 
e o publico rompeu em vivas a Fictor Ma- 
noel, á Italia e a Niza italiana. 

Em Turin foi submettida ao conselho 
de Estado a abolição do concordado aus- 
triaco-com Roma, pelo que respeita á Lom- 
bardia. 

As noliciasde Roma, de 4 de fevereiro; 
dizem que ha grande agitação nos espiritos, 
mas ordeny a mais completa nas ruas, pelas 
medidas tomadas pelo general Goyon. 

. Fallava-se d'actos secretos que se pre- 
paravam na chancelaria pontificia para a ex- 
communhão immediata do reida Sardenha, 
quando à adnexação se torne. um facto con- 
summado. 

Na Bolsa de Vienna continuavam os boa- 
tos de modificação do gabinete austriaco, no 
sentido liberal, e outorga de instituições cons- 
lilucionaes para as diversas partes do imperio. 

Segundo o «Correspondant de Nurembg». 
tratava-se de formar uma especie de camara 
de pares, cujos membros serão nomea- 
dos pelo imperador dentre a aristocracia, e 
que será no imperio o que as assembleas 
provinciaes são na provincia. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 17 DE FEVEREIRO. 


METAES. 
Peças de 88000—a prata...... 
Onças hespanholas—a quro... 
Ditas mexicanas—a ouro. «.« 


O. ads 
7g980 - gn00 
158200 158300 
148000 148200 


Soberanos—a prata... 4S490 48500 


Ouro cerceado—a our 18980 24000 
Patacas hespanholas—a prata... 8940 —$960 
>» brazileiras — > $920 8950 
> mexicanas — > 8920 8950 
Prata em barra—a ouro... 8126! 8127. 
Cineo francos—a ouro... .. 0. 8880 4900 


- ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1 a 15 de 
fevereiro ,.cccccenereiersemesaes 67:4698139 
Idem no dia 16...,.......00.... 5:1088940 


72:6684079 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
rEvEREINO, 16. 


RIO DE JANEIRÔ.—Na galera Flor do Porto, 
S. O. Ferreira Soares, 1000 resteas de cabola. 
IDEM —Na. galera. Cidade do Porto, M. da Ro- 
cha Brandão, 40 barricas com sardinha, 150 ces- 
los de madeira e 720 ancoretas com. azeitona. 
IDEM. —Na barca Tamega, J. A. M. Pessanha, 
53 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barea Faria 1.º, F. Peixoto de Cas- 
tro, 6 barris cem presuntos, e 2 ancoretas com 
salpicões ; J. F. d'Araujo Guimarães, 79 canastras 
com alhós, e 40 barris com areia de fundição ; J. 
J. de França, 1 caixão com salpicões em latas. 
IDEM;—Na barco Hydra, J. P, Moutinho, 1 
gaiola com passaros. 

IDEM.—Na galera Olinda, J. B. Ferreira Bor- 
Ra 20 saccos com feijão e 2 caixões. com pa- 
itos. 

PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Mais, Ma- 
noel G. Leite, 1 caixote com carne de porco ; J. 
fi. Ferreira Soares, 1:500 resteas de cebola; M. 
J. Forreira, 1 caixão com salpicões; P.J. Pereira 
Pinto, 9 volumes com 18 cadeiras. |, 
LONDRES. — No vapor Aurora, II, R Teage 
& c.º) 40 pipas de vinho e 70 caixões com dito 
engarrafado; Croft & Cº, 12 pipas de dito; D. 
Almeida Soares, 10 ditas de dito; L. Vieirá Pinto, 
2 caixões com morcellas de doce; Ofley & Cramp, 
101 pipas, 4 almudes e 2 canadas de vinh 
de Manoel G. Browne, 3. meias pipas com dito, 
e 34 caixões com dito engarrafado, W. G. Roughton, 
71 pipas e 4 canadas de dito; Antunes Junior & 
Pontes, 14 ralos com 170 couros de solla; Joaquim 
D. Jorge, 5 rolos com 50 couros de dita; A. J. 
da Cunha, 45 saccos com amendoa; Companhia 
dos Vinhos, 114 pipas de vinho; J. D. Harris, 
20 pipas de dito. 

GLASGOW.--No vapor Rebecca, A.J. Pereira 
Soares, 8 Caixões com frucla; M. Ferreira Duarte, 
100 caixas com laranja; T. J. Smith, Son & Johns- 
ton, 10 volumes com 4 pipas,de vinho; G. &J. 
Graham & 6.º, 70 volumes com 30 pipas, 5 almudes 
e 3 canadas de dito; A, G. Mollor, 1 molho de 
bacellos. a 

LIVERPOOL. — No vapor Arno, J. da Rocha 
Leão, 2 volumes com 15 almudos e 9 canadas de 


z 


nho. 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, T. J. Smilh Son, 
& Johnston, 2 pipas com vinho. . 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 15. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Hydra 
Noble & Murat, 10 quintaes de bacalhau; J. 
Fonseca e Silva, 5 saccos com arroz; H. A.ºBan- 
deira, 1 sacco com assucar; M. de Oliveira Passos, 
1 caixão com retroz. . 
BAHIA. —Na barca Douro, C. H. Noble & Murat, 
6 quintaes de bacalhau. , 
IDEM 16. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Hydra, Sampaio 
& Carneiro, 1 fardo com lonas e 1 dito com brin- 
zão. ir 


MANIFESTOS. Pato 6a 
C.M.56 — Lisboa. — Vapor Lusitania. 304 
ton. cap. Contente, a A Miller & 0.º, carga: 
698 vol. com papel, arroz, assucar, e diversas 
mercadorias, 
— Frexeneda. — Barco Senhor do Cru- 
quintaes, arraes Lonçeird, a P. FP. de Tor- 
res & C.º, carga: 262 saccos com farinha de trigo 
e 113 ditos com farello, , 
C M.58 — Idem, — Barco Boa Viagem, 900 
quintaes, arraes. Vieira, F. FP, de Forres & C.º, 
carga: 262 saccos com farinha de trigo, 113 di 
tos com farello, 1 caixão com grão de bico, pi- 
menta e chouricos. 
C. M.59 — Hull. Escuna ingleza Woodyille 
MI fon, cap. Roberto, a A Miller & C.º, carga: 
170 ton, de carvão de pedra. É 

C.M. 60 — Bahia (por Vigo), —Brigue Mello 1.º, 
186 ton., cap. Couto, a FP, P. Barboza Braga, 
carga: 1,960 molhos de piassava, 1,698 couros, 
60 paus de jacarandá, 293 caixas, caixões, cascos, 
garrafões, pacotes com assucar, farinha, café, ta- 
pioca, charutos, pimenta, doce e conserva; aceres- 
cimo ao manifesta, 3 vol. diversos. 

C. M. 61 — Povoa de. Varzim. — Lancha Senho- 
ra da Lapa, 9 ton, mestre Gonçalves, a Gomes 
Lima & C*, corga: 50 barricas com sardinhas, 1 
barril com ruivos salgados. K 

G. M 62—Londres.—Vapor inglez Aurora, 400 
ton., cap. W. Ingram, a D. M. Feuerheerd Junior 
& Cº, corga: 6,920 vol. com fazendas e merca- 
dorias diversas, 

C. M.63 — Lisbua, — Vapor inglez Douro, 185 
ton., cap. Barron, a F. Chamiço, filho e Silva, 
carga: 40 ton. de lastro d'areia. 

«O. M. 64 — New-Castle.— Escuna ingleza Herom, 
91 ton., cap. Luning, a A. J. Dias Guimarães, 
carga: 44 chaldrões de carvão de pedra. 

Em franquia 3,500. tijollos como lastro, para 
Melbourne — franquia de 6 dias a contar do ulti- 
mp dia da” descarga. 

C. M. 65— Cadiz.—Vapor inglez Tonning, 734 
ton,, capitão Rivers, a D. G. Allen, carga: lastro 
de carvão de subrecellentes. 

CM. 66—Itiga.—=Escuna russ. Niga & Porto, 
128 ton, cap: Krakanochke, a J, D. Alves Pimenta, 
carga: 486 fardos de linho de flar, 6 volumes di- 
versos. 

Póra do manifesto 6 paus de flandres. 

C. M. 67—Villa do Coude [com destino a Gabo 
Verde]. —lliate Felismino, a Daniel & Irmão, car- 
ga: Por franquia de 10 dias os generos com destino 
para Cabo Verde—319 dusias de taboado 73 ditas de 
louça, 400 resteas de cebola, 56 canastras vazias, 
36 cadeiras, 186 volumes com artigos nacionaes. 
C. M. 68—Villa do Conde. — Lancha Senhora 
dos Milagres, 8 lon.. mestre Cadilho, a M. Fins & 
0.º, carga: 166 quintaes de polvo. 

CG. M, 6)—New-Castlo.—Hiate Pé, do 161 ton,, 
cap. Campos, a Daniel & Irmão, carga: 74 chal- 
det de carvão de-pedra, 24 pipas com oleo de 
linhaça. 

REMO ao manifesto, 5 quadros de santos, 
6 vasos de vidro de porcellana, 

C. M 70-—Liverpool. -Vapor ing. Cintra, 349 
ton., cap. Lloyd, a A. Miller & “C.3, córga: 643 
volumas com fazendas diversas, 160 Lon. de carvão 
de pedra, 17 ditos, 2 quint: 1 arroba e 9ar- 
rateis de ferro. 

C. M. TLo-Lisbos,— Vapor Lusitania, 304 ton, 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, carga: 501 vo- 
lumes com tabaco, papel, tecidos de algodão e 
seda e diversos mercadorias, 1,300 couros e va- 
quetas. 


zeiro, 


CONPLÊTA DESCARGA. 
FevEnEIRO 16. 


LISBOA.— Vapor Lusitonia, cap. Contente. 

LONDRES.— Vapor ing. Aurora, cap, Ingram. 

LISBOA. —Hiale Camões 3.º, eap, Pereira, 

PERNAMBUCO.—Brigue Esperança, cop. Carmo. 

STOCKHOLMO. —Patacho sueco Maria, cap. Mar- 
tenson. 


TERMOS DE CARGA, 
- FEVEREIRO, 16. 


4 
LONDRES, —Vspor ing, Aurora, 491 ton, 


Ingram. Se 


-|zimbra com sal. Vento NNU. brando. 


O COMMERCIO DO PORTO. * 


CABO VERDE. —Hiate Pelismino, 80 ton, cap. 
Leite. 'º 
LISBOA. —Va 
tente. 
VIANNA — Rasca Favorita, 80 ton, mestre Freire 
HANBURGO.—Brigua Gardina, 259 ton, cap. 
Fernandes. 


por Lusitania, 304 ton, cap Con- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
revengino 16. 


Assucar—16 eaixas, 7 barricas e 131 saccos. 
Cufé—16 snceos. 

Melaço—42 quartolas. 

Couros em cabello —50, 

Gomma—30 saccos 

Chifres em bruto—3,600 

Zinco velho em folha—112 arraleis. 

Flor de enxofre—84 barricas. 

Arcos de ferro—450 feixes, 

Espoletas para mineiros—3 barricas. 
Folha de flandres—20 caixas. 

Oleo de linhaça- 2 eastos. 

Azeilo de os pipas. 

Salitre em bruto—235 saccos, 
Aguardente—10 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— FEVEREIRO, 16— 


“Despachado para consumo : 
No Porte. | 
P.. 


A 6. 
Vinhe maduro. Adios vg] 
Dito verde...... 3 no | 
Aguardente... qi Em | 
Despachado para exportação : | 
f Po -A e. 
Vinho. cos via co BAD 76, 3 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 17 DE FEVEREIRO. 


Às 11 HORAS DA NANÃ. 


Fica fóra da barra; 

- Um brigue hanoveriano. 

O vento é N. E., fresco e o mar bom. 

Até esta hora sahin o culter inglez Miranda 
eo vapor inglez Rebecca. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
CAMINHA, 12.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar picado. Vento NO. 
IDEM, 13.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Mar bom. Vento N | 


FIGUEIRA, 12.—-Não entron, nem sahiu, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma, Mar | 
bom. Vento NNE. 

IDEM, 13.—Nãc entrou nem se avista embarca 
cão alguma. Sahiu o cahique Bomfim, para Ge- 


ERICEIRA, 12 —Enlrou a rasca Conceição Feliz, | 
de Vianna com milho. Mar um tanto agitado. Vento 
N. fraco. ' 
IDEM, 13:—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Mor um pouco agitado. Vento NN 
AVEIRO, 12 —Entraram: escuna Minerra, do 


Gama, vindo de 
"VR DES 


D, en dias 
um patacho inglez vindo de Mineros 
com lastro. Não se avista embarcação alguma 
fóra ds barra. Mar bom: Vento N. regular. 

IDEM, 13. — Não ent$ou embarcação alguma. 
Sahiu o hiate Flor de Guadiana, pa a Lisboa com 
trigo. Mar bom. Vento N. regular. 

TAVIRA, 12. — Communicou o vapor inglez 
Freia, vindo de Villa Neal de Santo Antonio em 
2 horas com lastro; roceben um Papua d'ento 
porto, o segoiu carreira para Lisboa pelos portos | 
do sua escalla. Sabidas: bote Senhor Jesus do 
Calvario, para Villa Real de Santo Antonio com 
ros; falucho hespanhol Carmere Ceuta com repo- 
lhos e ovos. Vento N. regular. 

FARO, 12. — Entrou o. cahique Santo Antonio 
e Almas, de Vianna com milho. Sohiu o cahique 
Senhora do Rosario, para Villa Real com milho. 
Pelas 5 horas da manhã encalhou na Ilha da Bar- 
reta proximo ao Médo [na Costa] o brigue-barca 
inglez Josepha, vindo de New-Caslle com destino 
para Cadix com carvão, 48 6. horas linha-se-lhe já 
dado os soccorros, conseguiu-se desencalhar na 
praia-mar de tarde ás 4 horas e meia. 

IDEM, 13. — Entrados: bote Senhora da Goia, | 
de Mertola com trigo; hiate Boa Lembrança, de 
Vianna do Castello com milho, feijao e centeio; 
cuter de guerra Mindello, cruzar. 

SETUBAL, 12. — Não entrou nem sohiu em- 
barcação alguma. Vento N. fresco, 

IDEM, 13. — Entrou o hiate Sem Segundo, de 
villa do Conde com varios generos. Sahidas: brigue 
norueguez Palmen, para Arrendal com sal; brigue 
francez General Aupick, para Dunkerque com sal; 
escuna dinamarqueza Johonne, para Tudrickhasa- 
nem com sal; hiate Oliveira “Terceiro, para Ham- 
burgo com sal; escunas [rancezas Elvib de la Mar, 
e Maria, ambas para Dunkerque com sal. 


PORTO, 16 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 

AMSTERDAM. —Galeota  hol, 

Zeegers, varios generos. 
AVEIRO, —Bateira Olho Vivo, mestre Lé, lastro | 

IDEM. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Neves, 

lastro. 

LISBOA, —Vapor Lusitania. 


Catharina, cap. 


————— cesar 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


' ENTRADOS. 
23 de janeiro — Em Napoles, o Memento, cap 
Bannister, de Labrador e Lisboa. 


SANIDOS. 


4 de fevereiro — De Queenstown, o Queen of the 
Usk, cap. ***, para Lisboa. 

6 — De Falmouth, o John Parkinson, 
cap. Wardell, para Lisboa. 


» 


DT 
Telegraphia electrica. 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS, 

GENOVA, 33 dias com escalla por Liorne, Na- 
poles, Messina, Palermo, Marselha e Gibraltar. — 
Vapor ing. Constance. Destina-se para Londres e 
vem arribado. é 

t SANIDAS. 
COPENHAGUE. —Escuna dinam. Bertha. 
GIBRALTAR.— Vapor ing. Cora Linn. 
SETUBAL —Chalupa ing. Cassandra. 
PERNAMBUCO. — Brigue Florinda. 
S, MIGUEL, TERCEIRA E PAYAL.—Vapor pag. 
piano. 


5. 


3 


N.D. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou 4 Associa- 
ção Commercial o bolotim com o movimento do 


.Jporto de Lisboa do dia de hontem, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. - 


QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 
Judicial, Administractivo, Ecclesiaslico e Mi- 
litar, do Porto e seu districto. — Para 1860. 
Publicado por José Lourenço de Sousa. Es- 
tá quasi concluida a impressão d'esta guia 
publica, que no presente anno é muito aug- 
mentada. Ainda se recebem assignaturas em 
casa do editor — rua do Bomjardim n.º 7. 


A Primavera 


“| Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 


Portuenses. 

Publicou-se o n.º 15 d'este semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.ºº9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escriplo, 
em carta fechada, no proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Juhior. 

- PREÇO DA ASSIGNATURA. 

Para o Porto trimestre........ 300 rs. 

Provincias estro (franco).... 360 rs. 

Avulso. hO rs. 


MARCHE DE LA CARAVANE. — Sur VO- 
de symphonie «Le Desert» de Felicien David. 
Executada no ultimo concerto da Philarmo- 
nica Portuense. 

Vende-se-em caza do editor Henrique 
Barreto, rua das Hortas n.º 70, e na livra- 
ria de Cruz Coutinho, preço 160 rs. 


MIMO Á INFANCIA ou manual de histo- 
ria sagrada para uso das crianças quo frequen- 
tam asaulas tanto em Portugal como no Bra- 
zil, por Emilio Achilles Monteverde, orna- 
de 400 lidas estampas, representando os 
principaes successos referidos no velho e no 
novo testamento. 

Preço em brochura 500 rs., encadernado 
640 1s. Vende-se no Porto, na livraria de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 


- 


TABELLA COMPARATIVA do covados e 
v ras reduzidas a molros simples, prompta é 


eanctamente indispensavel ao commercio, a 


todas as classes em geral, c mesmo ao par- 
ticular domestico, por José Joaquim d'Olivei- 
veira. Preço 60 rs. á 
Vende-se na livraria de Jacinto A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144, e nas mais 
casas do costume. 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


Nº, dia 23 do corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, na casa da alfande- 
ga d'esta cidade, e perante o director inte- 
rino da mesma, se ba-de proceder á arrema- 
tação dos objectos seguintes : 
2 ma por 


uma dita e ligas de lá, lenços de 
cobertores de lã, peitilhos para camisas, 
tes de seda e de veludo para vestidos e colle-. 
tes, toucados, platinas, 45 ancoretas com 
agoardente hespanhola, 5 garrafões com dita 
de canna, diversas drogas e Lerras córantes, 
uma porção-de garrafas e vazilhas com vinho, 
tres grandes tóros «ds mogno, uma porção de 
cougueiras de pinho da terra, o muitos ou- 
tros objectos que serdo presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega do Porto 17 de fevereiro de 
1860. 


O escrivão do expediente. 

José da: Silva Monteiro. 
(800) 
MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 
e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 

morada na rua de Cedofeita n.º 401, 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


ACHAS DE MAÇARAN- 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 
249. 


FABRICA D'OLEADOS 


nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-ss capa do 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per= 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
ente. 


Aço! 

e CABO VERDE, S. THOMÉ, AMBRIZ, LOANDA 
BENGUELLA E MUSSAMEDES.— Vapor pag. D. Es- 
tophania. 


E ST E PT 
LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 
ranjal n.º 45 2.46. 

Veio uma quinta sita na Cruz 

da Regateira, lugar de Contomil : 

folla-se na rua do Sol n.º 24. 
(95) 
Vestidos e mascaras, 
BA rua de D. Maria 2º n.º8 
4a 6, ha um bom sorti- 
mento de dominós de seda, 
velludilho, e lazinha, e outros 
muitos vestidos proprios para bailes do car- 
naval, que se alugam por-preços muitos ba- 
ratos. No mesmo estabelecimento se acham 
á venda mascaras de cartão, bretanha, cêra, 
setim, e de fio d'arame. * (226) 
A 2 
VENDA DE PREDIOS. 

fm A ENDEN-SE as casas na Cordoaria, 
esquina da rua do Calvario n.º 
36 a 38 e mais as da rua das Virtudes n.º 
1a3e 34, ambas juntas ou separadas, 
com excellentes vistas para o rio, mar e nais 
partes; tracla-se na primeira, (2571 


% 


Dates e mem mt mim 


* O COMMERCIO DO PORTO. 


CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO. |: 
ARA conhecimento do commercio desta 
praça so faz publico o seguinte: 

1.º secretaria de estado — Direcção do 
commercio — Circular. — A rainha ,que Deus 
guarde, foi servida expedir com data de 13 
do corrente o decreto seguinte: — Confor- 
mando-me com o proposto pelo ministro da 
fazenda e de accordo com o conselho de 
ministros, decreto o seguinte : ) 

Artigo 4.º Fica approvada a resolução 
tomada em 3 de dezembro ultimo pelo ge- 
neral em chefo do exercito. d'Africa, decla- 
rando livres de direitos e arbitrios a todos 
os generos, fructos e objectos que se intro- 
duzam na praça de Ceuta, exceptuando sal, 
tabaco c polvora que se acham estancados 
na Peninsula. 

Art. 2.º Os navios que conduzam mer- 
cadorias a Ceuta sómente salisfarão “os di- 
reitos de porto e saude: 

Art. 3.º Os fructos, generos e objectos 
que desde aquelle ponto se importem nos 
portos da Peninsula e ilhas adjacentes, ser 
consideratão nos mesmos como estrangeiros 
o sugeitos por tanto ao pagamento dos di- 
reitos de pauta e formalidades estatuidas 
nos regulamentos das alfandegas. 

Art. 4.º Qualquer resolução que de fu- 
turo se considere conveniente adoptar no to- 
dó ou em parte o que se determina no pre- 
sente decreto, não começará a vigorar até 
decorridos seis mezes do dia em que fôr 
publicado na «Gazeta de Madrid». 

Art. 5.º Pelos ministerios do reino e 
fazenda se disporá o conveniente para indem- 
nisar a municipalidade de Ceuta dos ar- 
Ditrios que arrecadava antes da resolução 
- do general em chefe. 

Art. 6.º O governo dará conta ás côr- 
tes das medidas adoptadas no presente de- 
ereto. 

De real ordem a traslado a v. s.º para 
seu conhecimento e fins convenientes. Deus 
guarde a v. s.º muitos annos. Madrid 17 
de janeiro do 1860. — (Assignado) — Satur- 
ninos Calderon-Collantes — Senhor consul de 
Hespanha no Portds 

Está confórme. 

Porto 46 de fevereiro de 1860. 

A. R. da Silva Machado, 
Chanceler. 


NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 

vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 
chamado de Moeca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. (297) 


(RES NEIR  qarENDE-SE na quinta do 
; A W Minis, cit Ramaldo, 
luas VACCAS inglezas ade 
raça Durbam. 
OVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 
NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
ção de plantas de ananazes, em vasos, de 
um à dous annos. 
Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma. (159 


A rua 16 de Maio, casa n.º 211 H, recebem- 


N 


se hospedes particulares. 


 NISO 


Rio Grande do Sul. « 


A loja do retrozeiro em S. Sebastião - n.º 
N MM, ha para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos. 1264) 


RECIZA-SE para armazem de vinhos d'ex- 
portação, d'um administrador habilitado 
quo tenha conhecimento da respectiva escri- 
pluração, serviço de lotações,e de tanoaria e 
que sobretudo possa appresentar documen- 
tos de conducta illibada. 
Quem estiver nestas circunstancias dirija 
a sua proposta em carta fechada a C. e B. no 
escriptorio do expediente d'este jornal. De- 
vem indicar o ordenado que se pertende. 
[28 
Requerimento de Simão Duarte 
À. d"Oliveira commerciante da praça 
do Porto, estão correndo editos de 
30 dias no cartorio do escrivão An- 
tonio José Pereira Salgado para dentro d'el- 
los vir toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito ao producto das propriedade, 
arrematadas a Joaquim da Silva Capella e mu- 
lher, na execução que lhe move o bacharel 
Francisco Duarte Souza; cujo producto se 
acha no deposito publico, pena de lançamen- 
to e de se julgar livres e desembargadas as 
ditas propriedades. 


Como procurador 
* João de Castro fiuimarães. 
(290) 


Venda de quinta. 

Bo dia 24 de fovcreiro do cor- 

rente anno, pelas 10 horas da 

manhã, na praça dos leilões, rua 
E do Almada n.º 66, d'esta cidade do 
Porto, se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria de uma quinta com casas de campo, 
aidos, cozinha, capella, terras lavradias e de 
matto, ramadas, fructas, pinheiraos, agua da 
bica na cozinha e todas as terras Lem agua 
de rega, sita no lugar d'Aldein Nova, fregue- 
zia de Serzedo, proximo ao Corvo, e chama- 
“se a quinta-da Caldeira. Em particular póde- 
se traclar com Antonio Miguel da Costa Bas- 
to, rua de Cedofeita n.º 325, d'esta cidade 


do Porto. [284] 
COKE 


mA rua Nova dos Inglezes n.º 80, ba para 
vender por preço commodo uma peque- 
na porção de coke, de superior qualidade, 
dá (281) 


W” presbytero secular, de idade de 30 a 
40 annos, se offerece para capellão, ad- 
* ministração de casa e mesmo educação de infan- 
cia: quem quizer utilizar-se, falle na rua 
das Virtudos n,º 7 €, [2761 


Doceiro da rua do Loreiro n.º 11, tem 
para vender doce de annanás em pipos 
pequenos assim como doce de goiabada em 
caixas, muito superi (279) 


TIETE a 
RANCISCO ra Chamiço o Eduardo 
d'Oliveira Chamiço procurando agradecer 
pessoalmente n todos os seus amigos que se 
dignaram assistir na Real Capela de N. Se- 
nhora da Lapa na noute de 6 do corrente, aos 
oficios funebres pelo fallecimento de sen 


prido para com todos o seu dever de reco- 
nhecimento, falta que em octasião tão atri- 
bulada esperam lhes seja relevada, aprovei- 
tando elles esta opportunidade de testemu- 
nhar a sua gratidão pelas provas de conside- 
ração prestada á memoria de seu chorado pai 
o snr. Fortunato d'Oliveira Chamiço. (287) 


TERRE NR OEA ESET, 


ATTENÇÃO. 


Propriedade da travessa de S. Ni- 
À colau com os n.º8 10, 11 e 12, 
"52 vende-se : quem a pertender comprar 
póde fallar com sua dona, que mora na mes- 
ma caza, D. Anna Luzia Pontes. 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATKINSON, 
rua DE S. Francisco n.º 14, 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
ERS. 
(217) 


qualidade de BRANDRAM BROTH 


Loteria de Lisboa. 


8.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
+ GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem 4 venda bilhetes intei- 
ros, à 5400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 18 de fevereiro (235) 


VINHOS - 


4 rua dos Tres Reis Magos 4.º -87 a 89 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 

to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 

465, por baixo da easa ande mora o sr. 

Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 

todas as qualidades gr retalho de. 
0 


ga 0 garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
o os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 


“|sem misturas, e que lhes não cause damno 


á saude, podem mandar 403 mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abali- 
mento de 8 por cento levando um almude 


para cima. (49) 
ALVIÇARAS. 


QUEM achasse no domingo 12 do cor- 
rente uma pulseira de ouro que se per- 
deu desde o largo dos Loyos até á porta 
da sachristia da igreja dos Congrégados, e 
a queira restituir, fazendo-o no escriptorio 
deste jornal receberá nlviçaras. 


A rua da Victoria n.º 28 ven- 
de-se um lindo cão perdiguei- 

ro perfeitamente caçado. 
[268] 


Adeleira. 
ARIA Joanna, que morou na 


KB- |] rua do Almada, mudou 


para o largo de Santo Antonio do Bomja 
im n.º 357, aonde continúa a inculcar cria- 
dos é criadas tanto para esta cidade, como 
para o Brazil. 271) 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO. PINTOR. 


CABA de chegar de Hospanha, onde teve 
a maior aceeilação o offereco a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição loda 
a qualidade de retratos o grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o sen trabalho 
Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vendo tambem es apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições aos que dese- 
jaorem aprender. 
Trabalba com tode e qualquer lempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 
N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 


cidade. (45) 
METROS 


O novo estabelecimento de relojonria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pau dê lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em madeiras d'Ame- 
rico, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 

padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
(238) 


pros d'um professor de inglez e de 
Nº francez. Quem estiver habilitado | para 
isso, dirija-se por carta fechada ao snr. C. 
no .oscriplorio deste jornal, (292) 


muito presado pai, receiam não lerem cum-)- 


Almanack Lusitano. 
PARA 1860. 


ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
cretarias de estado, e das repartições dellas 
dependentes, e a lista dos litulares. 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 (5. 


INSGRIPÇÕES. 


Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico de 3 p, c. de juro an- 
nual. (85 


GABÕES DE AVEIRO 


ENDEM-SE e alugam-se na rua da Bainha- 
- tia n.º 41, esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


VENDA DE MUSE 


“WENDE-SE um museu rico em numismati- 

ca, molluscos testaceos e zoophitos, mine- 
ralogia, historia natural, marmores, madeiras 
e muilas cousas raras. 


Na calçáda dos Clerigosn.º 61 e 62, in- 


dica-se quem o vende. [277] 


CHA-SE aberta na chancelaria consular de 

S.M. Calholica n'esta eidade uma subs- 
cripção voluntaria em favor dos feridos, viu- 
vas é filhos dus militares hespanhoes que pe- 
receram na lucta travada contra o imperio de 
Marrocos. 

Porto 9 de fevoreiro de 1860. 
O Consul de S. M. catholica, 
U. de Barcaiztegui. 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º. 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


Para Londres. 


O vapor inglez==TONNING, 
= de 800 toneladas, com- 
mandante George Rivers, a 
sahir na sexta feira 17 do 
corrente mez; lem excel- 
lentes commodos para passageiros. 
Consignatario Duarte Guilherme Allen 
no rua do Bomjardim n.º 570, a quem se de- 
verá dirigir quem quizer hir de passagem. 


(280) 


Para Londres. 


O vapor inglez=AURO- 
RA, = commandante W. 
Ingram, sahirá no dia 18 
do corrente. 


Paru carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos, tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
ou a A. Miller & C.%, ruados Inglezes n.º 


81. (267) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 18 do cor- 
; * rente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem sedeve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim comó ao .snr. 
Carlos Coeverley, rua dos Inglezes n.º Bi 


Para Glasgow. 

e Sabirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
sageiros lracla-se com 
ley, rua Nova dos Ingle- 

(434) 


= 


o agente Carlos Cover] 
zes n.º 52. 


Horticultura e Jardinagem 


qu Leroy. Waigel horticultor francez, tem 
a honra de prevenir os amadores de hor- 
ticultura & jardinagem que já recebeu gran- 
de parte da variada colleção de plantas que 
esperava. 

As pessoas que necessilarem prover-se, 
encontrarão no seu estabelecimento uma gran- 
de quantidade de fructeiras de diversas qua- 
lidades, arvores (lorestaes é d'ornamento, ar- 
bustos, mais de 200 variedades de rosei- 
ras, uma boa collecção de camelias no- 
vas, azaleas indicas e americanas, rhododen- 
dro$, e outras muitas plantas ; raizes, cebo- 
las'e sementes de flores; sementes de hor- 
taliças e de forragens ; globos de jardim etc. 

Tambem ahi encontrarão um sorlimen- 
to de coniferas e araucarias de differentes va- 
riedades, finalmente um pouco de tudo quan- 
to pertence á horticultura e jardinagem. 

O seu estabelecimento é no Hotel de Pa- 
riz, na rua da Fabrica do Tabaco. 

E tod, aids (231) 


Grande sortimento de fun- 
das elastícas francezas 


e inglezas, 


ENDEM-SE na livraria de N. Moré, 
de D. Pedro. 


Cartas finas de jogar a 
240 e 280 rs. cada bara- 
lho. Vendem-se na livra- 
ria N, Moré. (248) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidado, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Coltage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e eavalhariça separada; quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


te d'este jornal. 
no dia 28'do corrente mez de, fe- 
verciro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
sitas na rua das Hortas n.ºº 55 e 56, com 
seu quintal, poço e mais pertenças; cujos ti- 
tulos se acham depositados e podem vêr-se; 
no cartorio do“ escrivão da proça, Vianna, 


É 273) 
JALUGA-SE até ao S. Miguel 

proximo a nova casa apa- 
laçada, sita na rua do Gonça- 
“* lo Christovão; quem a perten- 
der alugar póde dirigir-se  mesía casa des- 
de o meio dia até ás 4 horas da tarde. 

Proximamento terá lugar n venda em 


v 


praça 
2 


leilão da mobilia da casa, o qual será devi-| —. 


damente annunciado. 


[272] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 


O vapor =PORTU- 
GAL =sahirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
: Março proximo fu- 
turo, d'alli seguirá para os portos de-PER- 
NAMBUCO, BAHIA E 10 DE JANEIRO. 
Para carga o passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 


as partidas, de Lisboa a 2 e 46 q da Ma- 
deira à 9 e 23 de cada moz, [270] 


Para Laminha. 

O hiate ==ALEGRIA DO MINHO. 

== capitão Nobre, a sahir com bre- 

vidade: quem quizer carregar di- 
-se u Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 
(2931 


rigi 
101 c 102. 


Para Lisboa. 

O hiate =SOUZA= capitão Baplis- 

ta, a sahir com brevidade: quem 

quizer carregar dirija-se a Doniel 
& Irmão, Cima do Muro n.º 101 o 102. 
[294] 


Para a Figueira. 
Os hiates = DOIS -AMIGOS = e 
== NOVO VIAJANTES, = a sabi- 
rem com brevidade: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 401 e 102. 
» (295) 


Para o Rio de Janeiro. . 
A sabir com muita brevidade a 
dê para carga e passageiros tracta-se 
“* com Manoel Gualberto Soares, rua 
Ea 
Para Hamburgo. 
| Sabiráatévo dia 15 de março o 
== capitão R. C. da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen sua 
Para S, Petersburgo. 
ES Sahirá até o dia 15 de março a 
capitão H. Bauje. 
Nova dos Inglezes n.º 12. (285) 
Para Vianna do Castello. 
Freire, a sabir cum brevidade. 
Daniel & Irmão em Cima do 
Para o Rio de Janeiro. 
sb CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar as suas passagens, e 
corrente mez de fevereiro. (2306) 
Para o Rio Grande do Sul. 
EE 
DR op 1.º classe, capitão Antônio José de 
: Magalhães, sairá com toda a bre- 
prompto. 
Para o resto da carga e passageiros, tra- 
Para a Bahia. . 
RA O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
A do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
(190) 
Para o Rio de Janeiro. 
se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
zm d'Oliveira. Vai sahir com bre- 
vidade. Não recebe carga. , 
Para o resto dos passageiros tracla-se 
Flores n.º 51 e 52 - (2605) 
Para o Rio de Janeiro. 
a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
quo Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 


barca = FERREIRA BORGES : = 
de Rellomonte n.º 102. [296] 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
dos Inglezes-n.º 12. (282) 
escuna hanoveriana = BETTY = 
O consignatário J. H. Andressen, rua 
E À rasca = FAVORITA, = capitão 
Muro. (289) 
Os snrs. passageiros da galera = 
trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 
O patacho == NOVO ACTIVO = de 
vidade por ter parte do seu carregamento 
eta-se na Reboleira n.º 30. (215) 
classe, capitão Zacarias Ballhazar 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
gb A barca =FELIX,= de 1.º clas- 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
E Vai sahir com toda a brevidade, 
ou ao capitão a bordo, (2609) 


capitão| 1 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, Lracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & (0.2, 
na praia de Miragaya n.º 83. , 
(2537) 
Para o Rio de Janeiro 
E A barca =CARIDADE,= capitão 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompla, e para passageiros 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
Villares, 4 praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. E 
* (2577) 
Para o Rio de Janeiro. . 
Sahe com pouca demora. a barca 
== MARIA FELIZ; = para carga o 
passageiros lracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 4h. [242]. 
Para Stockolmo. 
A escuna sueca ==MARIA = ca- 
pitão E. Martensson, sahirá com 
muita brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen. 


(219) 


Para Hamburgo, 


TOCANDO EM BREMERHAOEA [BREMEN] 
Sahirá impreterivelmente até o dia 
3 18 de fevereiro o brigue portu- 
guez = GARDINA = Caixa J. H. 
(220) 


Para Rio o de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, =- 
donde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30, 
(2020) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 17 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 
liana. — Em beneficio de 


“MAD. RISTORI 


A tragedia em 3 actos — CAMMA e uma 
comedia em um acto. , : 


6.º feira 17 de. fevereiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Pela ultima vez na presente estação do 
Carnaval — À zarzuela em 4 actos — OS MA- 
GYARES. — A's 7 e meia horas. 


| BAILES DE MASCARAS. 
Sabbado 18 de fevereiro. 


T. BAQUET. — Em beneficio do. Asylo 
de Mendicidade; este estabelecimento: está 
sem meios e por isso pede-se aos habitan- 
tes d'esta cidade, que concorram para pro- 
teger esta tão util instituição. 


T. CIRCO. —'Na rua de Santo Antonio. 
— Salão 240 reis. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Desencaniinharam-se os bilhetes 
dos camarotes n.º 27 e 36: previne-se o 
publico para que os não compre, não tendo 
entrada com elles a pessoa que os tiver. 


SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da rua 
das Congostas. — Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberto ás 7 e meia horas. 


SOCIEDA DE THERPSICORE. — Em Santo 
Antonio do Penedo n.º 45. — Sabbado 18, 
domingo 19, segunda 20 e terça 24, ha- 
verá bailes de mascaras. 

Na segunda feira é em beneficio do 
Asylo das Raparigas Abandonadas, porissa 
é de esperar grande concorrencia. e 

SALAO D'APOLLO. — Largo.do Corpo da 
Guarda. — Sabbado 18,' domingo 19 e terçn 
21, haverá bailes de mascaras. Nô domingo 
o snr. Francisco Curli' cantará duas arias 
buffas. — Entrada no salão 200 rs. 


Andressen: 


Domingo 19 de fevereiro. 


S. JOÃO. — Entrada “no salão 300 rs. 
— Varandas 160. ê 

N. B. Segunda e terça feira tambem 
haverá baile. 


THEATRO BAQUET. — Domingo 19, se- 
gunda 20, e terça 21, haverá bailes de mas- 
caras. 

O theatro estará lindamente decorado. 

Os camárotes da primeira e segunda or- 
dem estão todos alugados ás principaes fa- 
milias, e os da terceira ordem alugam-se 
para qualquer dos dias. 

Preços — camarotes 28000 reis, salão 
300, galeria da frente só para senhoras 360, 
dita dos lados 300, varandas 200 rs. 


T. DE CAMÕES. — Acham-sejá á venda 
os bilhetes de camarote e de plateia para 
domingo gordo, 2.º e 3.º feira de entrudo 
no dito lheatro. 

So Preços. — Camarotes 18500. — Plateia 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo & 
igreja de S. Pedro de Miragaya, rua da Es- 
perança n.º 2. — Domingo 19, segunda 20' 
e terça 21, baverá bailes de mascaras. 
O salão acha-se decentemente decorado 
e illuminado a gaz, onde será distribuido 
um premio de 48500 à melhor mascara que 
se apresentar no dia 20. E; 

Camarotes, galerias e entrada geral q 
160 cada pessoa. ; 

N. B. As damas que forem decentemen- 
te mascaradas tem entrada gralis. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna de Ferraria de Baixa mf 126, 


